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um Cheatro 60 
Quando V. S. fôr a um theatro observe que 6o % 

% são Calvos! 

dos espectadores são calvos. A calvície, em geral, provém do mau trato e des­leixo de muitos, para com o .cabello. E tudo quanto é mal tratado, caminha a passos largos para a degeneração. O cabello é atacado constantemente por innume­ras molestias, que precisam ser combatidas, sob pena de alastrarem-se por todo o couro cabel­ludo, exterminando-o por completo. As caspas são um dos maiores inimigos do ca­bello. Essas caspas que V. S. Yê hoje no seu cabello, serão com certeza, a causa da sua futura cal vicie . 

PORQUE NÃO COMBATER DESDE JA' O MAL'! 

/\ Loção Brilhante é absolutamente inoffensiva, po­dendo, portanto, ser usada diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre benefica. 
Usando a Loção Brilhante V. S. combate os cabellos bran­
cos e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o cabcllo 
forte, lindo e sedoso. Evitará as caspas, a queda do cabello 
e a cal vicie. 

A Loção Brilhante não mancha a pellc, nem queima os ca­
bcllos, como acontece com alguns remedios que contém 
nitrato de prata e oul!'os saes nocivos. E' rec·ommendada 
pe.los principaes Institutos Sanilarios do extrangeiro e ana­
:ysada pc!o Departamento de Hygiene do Brasil. 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 

NÃO ACCEITE:'lf N.\DA QUE SE DIGA SER "TAO TIOi\C" OU "A MES�11A COISA": I'ODE-SE TER GRAVES PREJUIZOS POR CACS.'\. DOS SUBSTI­TUTOS. EXIJ t\ SEMPRE 

UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL: 

ALVIM & FREITAS - R. DO CARMO, 11 - S. PAULO 
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M,'\IS UM FILM JORNAL CINZ- Sl'lll(ll'C l'('fll'Oduq;õrs de (p1adro� 
MATOGRJ\PHICO 

' Alex Nalpas acaba de organisar a 
formação de film-magazine europeu, 
que apparecerá cada. semana, com 
cerca de 150 metros e será inteira­
mente colorido. Londres, Berlin e 
Paris fornecerão uma metragem se­
manal de 40 metros cada uma, sem 
contar a secção de modas que fica­
rá a ca.rgo de Nalpa, e que terá 30 
metros, exclusivamente tomados em 
Paris. 

Albert Guyot, que está sendo su­
pervisionado pela conhecida directo­
ra ·· Mon Beau Paris", no qual to­
mam parte: Yvette Armei, Maxu­
dian, Malcolm Todd e outros. Neste 
film se vêm scenas de excellente tra­
balho, nas quaes os privilegies que 
se apresentam, foram considerados 
magníficos. 

c·ell'l11·«·s cm d1111s e tt·cs tôres. 

UMA PUBLICAÇÃO LUXUOSISSIMA, COM 

CENTENAS DE RETRATOS A CORES DOS 

ARTISTAS MAIS NOTAVEIS DA T:ÊLA, SERA 

O CINEARTE-ALBUM PARA 1928, JA EM 

ORGANISAÇÃO E QUE SERA POSTO A VEN-

DA NAS PROXIMIDADES DO NATAL. 

'),C. 



Essa Questão da censura cinematogra­
phica Que vimos agitando ha longos annos, sem 
que até hoje os poderes publicos lhe consagrem 
a necessaria attenção, mercê de sua extraordi­
naria importancia, póde, cremos. ser resolvida 
agora, entregue como está o Juizo de Menores a 
um homem como o Dr. Mello Mattos Que allia 
a uma extraordinaria actividade. o profundo 
"saber de experiencias feito". 

Já dissemos da acção do Juizo de Menores 
de Santos com relação aos program:nas de Ci­
nemas em sessões diurnas. unicas a que podem 
comparecer creanças naQuella cidade pau· 
lista. 

Esses programmas são submettidos ao cri­
terio da autoridade e uma vez approvados, isto 
é. permittida a sua visão pela população infantil, 
ninguem póde introduzir-lhes modificações. 

Não é a perfeição. confessamos, mas já é 
um passo avançado. 

O Estado de S. Paulo mantém uma cen­
sura official. Contra ella, aliás. contra o seu cri­
terio estreito. temos recebido Quantidades de re­
clamações. 

Justifica-se o facto pelo criterio individual. 
E' o mesmo QUC se dá aqui no Rio. Cada censor 
vê varies films na semana Corta aqui, corta 
acolá ou não corta nada, o film passa todo C 
criterio é variavel. Se sem avisar a nenhum 
delles. toma5seinos todos os censores e a cada 
um dellcs mo<t rassemos uma copia, verificaria-
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Amo-te pela graça que derramas, 
Pelo perfume com que tu me chamas, 
Pela treva que envolve o teu cabello, 
Sinto-te no delírio da cegueira! 
Teu corpo no meu corpo como é bello! 
Tua bocca na minha como cheira! 

(OLEGARIO MARIANNO) 

mos logo como uma scena "passavel" para um, 
seria pelo outro sacrificada. 

E' natural 
Por isso mesmo alvitramos sempre a crea­

ção de uma commissão de censura de numero 
maior ou menor Assim. sob criterios differen, 
tes, poder-se-ia discutir os pontos notados do 
film e no fim chegar-se a uma média razoavel 
E' o que se faz em outros paizes Que cuidam a 
sério do assumpto 

Visamos agora principalmente. porcn,, a 
Questão dos films permittidos á infancia 

E' para esse aspecto que queremos chamar 
a attenção do Dr Mello Mattos. cuja interven­
ção póde levar o legislador a encarar com serie­
dade o assumpto 

Por outro lado entendemos que a Directo­
ria da Instrucção deve estudar a applicação in­
tensiva da cinematographia ao ensino muni­
cipal 

Se os films instructivos tive�sem a garan­
tia de seu aproveitamento compensador entre 
nós naturalmente affluiriam ao mercado 

Contar que elles venham até nós em busca 
dos proitrammas infantis dos Cinemas $erá en-

tretermos esperança vã Já alguns dos nossos 
emprezarios o tentaram e abandonaram a ini• 
ciativa 

Desde que ás creanças se permitte assistir 
a qualquer programma, por que organizar pro­
grammação especial só a ellas destinada? 

Como auxiliar. como apparelho de aperfei­
çoamento pedagogico, a fama do cinemato­
grapho não está por fazer. 

Experiencias feitas em outros paizes e ri­
gorosamente fiscalisadas permittem por meio 
sómente da estatistica verificar que creanças 
instruídas com o auxilio da projecção cinemato­
graphica apresentam uma média de aproveita­
mento superior ás educadas sem esse auxilio. 

A média é de 20 por cento. 
Quer dizer que cursos de cinco aimos po­

dem ser reduzidos a quatro. 
A economia realizada pelos cofres publicos 

com essa reducção merece ser estudada 
Nós não temos escolas sufficientes para 

toda a nossa população escolar. 
Ahi está um meio de permittir o augmentc, 

do numero de creanças que passam pelas esco­
las, sem augmento de onus aos cofres da muni­
cipalidade 

O Sr Ministro da Justiça, em aviso recente 
ao Ministerio das Relações Exteriores, oc­
cupa-se do assumpto suggerindo a conveniencia 

(Termina no fim do numero) 

VICTOR MAC LAGLEN E DOLORES 
EM "CARMEN" DA FOX 
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FILMABEM 
Em Pernambuco, apesar de tudo, 

os esforçados pela noua ítlmacem não 
esmorecem. Um após outro, ellea vão 
fazendo seus filma Existe por lá, nio 
ha duvida, ainda empreza dt: conversa 
fiada; mas, justiça seja feita, nio atio 
nate numero alcuns dementos da Au­
rora Film, que foi no tempo de sua exia­
tencia uma crande promessa, como 
Jota Soara, Pedrosa, Euclydes Jar· 
dim, outros ainda, e estes que, depois 
fundando a Liberdade Film, tbn aéido 
vencer todos os entraves, produzindo 
sem parar Si Gentil Roi% tivesse po­
dido permanecer cm Recife desta vc.z, 
si por lá não existisse tanta ccntc 
violenta . á espreita de opportuni­
dadc para desforru pessoaea, ainda 
hoje a Aurota existiria E de que fór­
rna Gentil quando foi daqui, ia com ou­
tros conhecimentos de Cinema Le­
vara dois ac:enarioa, um de Scrcio 
Barreto Filho e outro de Paulo Wan­
derley Tinha bôaa intenções. Forço­
u.mente ia fazer lilms sob a orienta· 
çlo de Arte. e sem cuardar reaenti­
mento algum, pois na convivenci. dia­
ria aqui, ellc comprehcndcu o verda· 
dciro valor para nosso Cinema, da 
"União" que tanto temos debatido 
Foi pena. 

Entrttanto, Recife póde mamo 
aaaim recuperar todo o seu apoceu 

Questão só de orientação. Almery Steves como 
artista, é uma p�edeatinada . Nunca teve a sua 
"chance", nunca consecuiu uma popularidade 
merecida, porque tamban nunca aouberam tirar 
aiquer uma phocraphia em condições P30l pu­
blicidade Edison Chacas é o unico que está fa. 
zcndo procressos. 

Ary Severo foi bem apresentado cm "Ai­
taré da Praia" e nio o vimos mais 

Falta publicidade tambern Jota Soares não 
foi approveitado nunca no ceriero em que seria 
sem rival, Dustan Maciel vae aurcindo e assim 
quantos mais para formar com oa que já exis­
tem ... União, orientação é que Recife precisa. 
Por iaso é que nós temos batido pela vinda ao 
Rio de, ao merios, um dos demcntos já nossos 
conhecidos capazes de levar avante o nouo Ci­
nema 

Vamos vêr ai isto é possível, pelo menos 
antes de ser começado a filmacem de mais uma 
Pt,,ducção. 

Emquanto isto, vejamos o movimento do 
meio secundo informações do nosao correspon­

. dente: 
• Em dia desta semana, fiz uma visita á Li­

berdade Film", onde palestrei demoradamerite 
com o Edson Chacas, Ary Severo e o Luiz Ma­
ranhão, uma nova ficura que pretende ingres­
sar em nosso Cinema Este ultimo é natural 
daqui e tem familia nesta cidade Trabalhou 
flTI thcatro ahi no Rio e em São Paulo e em Ju­
nho mais ou menos aqui esteve com a compa­
nhia Nacional de Revistas da Denegri Agora 
dt" volta do extremo norte resolveu abandonar o 
thcatro e formar nas lileiras de nOllSOtl cinema­
tographistas Elle, segundo diz, é amigo do 
Mendes de Almeida assim como de José Me­
dina, em cujo film "Gigi" fez urna "ponta" 

O pessoal da "Liberdade" está animado de· 
véras, e a segunda copia de "Dança Amor e ven­
tura" já está terminada, faltando apenas melho­
rar alaumas scenaa. O film seguirá para ahi no 
proximo mcz. levado pelo Dustan Maciel que fi. 
gurou no mesmo 

Já estão tambem preparando o argumento da 
proxima producção cujo titulo provisorio é 
"Rehabilitação" o qual está sendo escripto pelos 

. proprios Luiz Maranhão e Ary Severo 

EVA NIL V�SITA AS NOSSAS OFFI­
CINAS E t PHOTOGRAPHADA COM 
PEDRO LIMA JUNTO A UMA DAS 

MACHINAS QUE IMPRIMEM 
"CINEARTE" 

Em poucas palavras é mais ou merios o se­
.. u1nte o enredo do íilm: 

"Um joven devido aos caprichos da sorte. 
tomou-se um depravado, tal como o Jota Soares 
na "Filha do Advogado". 

Ha uma pequena que se apaixona por elle, 
a principio por compaixão e tenta arrancai-o do 
vicio • E' infeliz nos seus esforços e cae tam• 
bem. 

A virtude tem afinal que tr1umphar e elles 
se regeneram E' a "rehabilitação" De permeio 
com a historia tem um cynico mettido a con­
quistador e que entre outru cousas causa a 
morte a urna dactylographa, do seu eacriptorio. 
a qual não querendo ser seduuda atira-se da ;a. 
nella de um andar superior ao tólo A policia 
deac:obre os delictos do D. Juan que foge de au­
tomovd, encontrando o merecido castigo num 
encontro com o comboio 

Quem me contou este resumo foi Lui, 

FRANCISCO MADRIGANO, UMA 
FIGURA POPULAR DOS NOSSOS 
FILMS JA' O VIMOS EM "VICIO E 
BELLEZA ", "O DESCRENTE" E 

OUTROS 
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BHA&ILEIHA 
Maranhão. Elles pretendem fazer o de­
sastre pdo mesmo processo dos esfor­
çados dementoa da Selecta Film de 
Campinas 

A estrdla oeri Almery Stevcs, o 
galã Ary Severo e o cyníco Luiz Mara­
nhão A producção será dirigida por 
eates dois e operada pelo Edson Chacas. 

Da "V era Cruz" não consta nada 
de novo Não ha muitos mezes inicia­
ram um (ilm chamado "Orphãoa do 
Circo" cuja lilmagem foi logo inter· 
rompida ..• 

O Edson que então tinha deixado a 
"Aurora" operou algumas acenas do 
mesmo 

O pessoal aqui está ancioso por vêr 
os filrns produzidos ahi, que tanto sue• 
cesso alcançam onde são exhibidos 

Quando oo veremos? 

MARIO MENDONÇA 
(Correspondente de "Cinearte" em 

Recife) 

UMA CAR'l"A DE H MAURO 

Humberto Mauro nos eac:revcu 
Está cuidando seriamente do "acena· 
rio de "Braza Dormida", que será Ufflll 
dai maiores producçõea do proxirno 
anno 

Neste lilm serão empregados alcuns novos 
elleitos technicos, aos quaea o director de "The­

souro Perdido" se tem dedicado bastante. 
E' provavd que para estrdla deste film 

seja eac:olhida Carmen Santos. actualmente em 
passeio na F.uropa . 

Assim vae Cataguazes fazendo pelo nosso 
Cinema, graças á comprehcnsão de patrioti•mo. 
e a iniciativa de Agenor de Barros e Honero 
Concz. cujo apoio financeiro tem não só str• 
vido de estimulo, corno serve ainda de cxm pio 
para aquelles que verdadeiramente deseja, o 
progttSSO do nosso paiz. 

"CINEARTE" NO SUL 

Humberto Cardoso, um dos mais chegados 
"Ians" da nossa lilmagem, aproveitando sua es­
tadia em Parto Alegre, vae fazer uma wric de 
importantea reportagens para "Cinearte" Para 
isso. visitará os Studios do Sul, onde vae tentar 
adquirir informações e todo material de publici­
dade necessario para tomar conhecido o esforço 
do Rio Grande do Sul pela nossa filmagem 

Deste modo, esperando cm breve publicar 
não só noticias como bio,raphias de seus artis­
tas Esta é a missão de Humberto Cardoso. 
para a qual esperamos o bom acolhimento dos 
interessados 

'i) MERCADO BRASILEIRO 

Da mais recente estatística commercial pu­
blicada sobre o commercio de films mundial, 
destacamos esta parte que se relere á importan­

cia crcac:ente do nosso commercio de films 
"Os mercados importadores de films nor­

te-americanos são os seguintes na ordem do ICU 
valor secundo accusarn as eatatisticas doe :eua 
primeiros mczes deste anna: Australía, Argtn· 

tina, Brasil, Inglaterra. Canadá, Indias Occi 
dentaes, Dinamarca, Cuba. França, etc. " 

Se por um lado devcmv, 1,05 mostrar satis­
feitos com o desenvolvimento dos negoci0$ a­
nematographicos entre nós, por outro lado, isto 
deveria merecer mais attenç,10 do nosso Go-

verno, que deixa uma fonte de renda extraonli­
naria eac:oar-sc para os cofres americanos 
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Doa lilms que imporuunos annual­
mente, tal"cz mais de SO •t. são confe­
ccionados exclusivamente para exporta­
ção pelos Studíos "yankees" Se a ln­
gla_terra e ,uas possessões, a França, a Di• 
narr,arca e outros paizes foram ultrapas­
sados por nós, não quer di%er com isso que 
os seus mercados tenham decrescido de 
valor, mas sómente porque a producção 
do proprio paiz tem aurmentado a ponto 
de supprimir a esta avalanche de films me­
díocres que inunda os paizes desproteri­
dos das bôaa rraças olliciaes . 

E para nós, isto é tanto mais dolo­
roso. quando vemos que o vo,erno só para :>êo 
crear uma camera escura na Allandera onde o 
fisco podesse differenc,ar o film virgem do film 
impreS30, tai<a ambos irualmente, tornandc. 
quasi prohibitivo a confecção de films entre 
nés 

E além de tudo isto, mesmo para os que se 
esforçam cm J){oduzir, devido a mesma indif­
lerença ainda dos dirirentes da Nação, tem o 
entrave do exhibidor, reralmente cstranreiro 
quando não seja representante de agenciu de 
films tambem estranreiros e não tenham 
açambarcados em "linhas" os Cinemas que os 
rivaes não conseguiram prender na mesma 
política. 

VICTORIA • FILM 

Francc,,co de Sirnoní productor do "Des­
crente" vae começar cm breve a sua scrunda 
producçào de enre<'!o 

Ao que parece os exhibidores não recebe­
ram bem o primeiro film da "Victoria" de S 
Paulo 

PAMPA - FILM 

No Rio Grande do Sul, já deve estar cm 
exhibiçào o film da Pampa,Film de Porto Ale­
gre intitulado "Um Drama nos Pampas' ou 
"O Furacão" 

E' seu director Carlos Comelli, que em re­
cente entrevista publicada numa revista loe&I. 
inventou urna divertida biorraphia. 

Infehzmente, é assim que se pretende ía-
1er Cinema entre nós 

Quando uma pessoa consegue levar avante 
um esforço, realizando-o, em vez de cuidar da 
sua publicidade, tomando conhecido de todo o 
paiz qualidade esta imprescindível ao film. 
prefere antes que se faça ala, de pessoal com 
"bluffs" que ninguem de bôa lê poderá acre­
ditar 

São interpretes deste film, Tristão Fon­
toura Pinto. que dizem ser exiw;o raúcho. 

Betty Fernandes, Catharina Azambuja, Sara 
Olmo e Accacia Rodrirues . 

Parte das scenas. ao que parece, foram ti­
radu no Município de S . Jeronymo, na fa­
zenda do Commendador Castro, capitalista 
local e scrundo comta, quem financiou a pro­
ducçio dispendendo duzentos c:ontos, a se dar 
ainda credito aos boatos, .. 

Achamos esta importancia exarrerada, 
maa mesmo que ella seja reduzida a metade, 
mesmo assim é um preço excessivo para uma 
producção nossa e que, como falha de dísui­
buição que existe para nossos filma difficil­
mentc poderia ser coberta 

Este é um dos pontos que aempre de­
monstramos áquelles que vêm ao Rio antes de 
produzir . •  

ESTRELLAS EM VIAGEM 

JOTA SOARES E SUAS CARACTERI­
ZAÇÕES 

Pol:1 de Vienna. a estrella da "Esposa do 
�olteiro", que a Universal está distribuindo 
por todo o Brasil, já cherou a Vienna Espera­
mos sua volta cm breve . •  

UMA GENTILEZA DE EVA NIL 

Recebemos de Eva Nil, a interessante cs­
trella de "Senhorita Agora Mesmo", que será 
exhibida breve no "Cinema Odcon ", duas 
cartas Uma anc,osa pela parte que ará desem­
penha, no íilm do "C N. E." e outra arra· 
decendo o interesse dispensado nelo "Cine-

EUCL YDES JARDIM FOI O GALÃ 
DA "FILHA DO ADVOGADO" 

arte" durante a sua pcrrnanencia no Rio. 
Nem todas �s nossas estrellas têm 

destes gestos captivantes 

A NOSSA BABY PEGGY 

Renée, uma interessante menina, é a 
nova descoberta do nosso Cinema. 

Elia vae fazer a u-mã de Gcorrettc 
Ferret no primeiro film de enredo do "C 
N E." 

Fica assim completo o elenco infan­
til, que com Ben Nil, já conhecido em 
"Thesouro Perdido" e "Na Primavera da 

V ida", é um doa mais artisticos que pode• 
riamos apresentar 

"VICIO E BELLEZA" NO PARA' 

Em Belém do Pará "Vicio e Belleza" foi 
exhibido np Cinema Palace ao preço especial 
das grandes producções. 

E fez succe...o 
A proposito. os Cinemas lndepcndencia, 

Guarany e Polytheama. que exhibiram simul­
taneamente "Vicio e Bclleza", não ,ão de Pelo­
tas e sim da cidade do Rio Grande, Tambem 
ao contrario do que noticiamos. não foi necessa­
ria a intervenção da policia . , Aa exhibições 
tiveram logar num dia de chuva 

PEDRO LIMA 

CINEMA BRASILEIRO 

Que Deus proteja os corajoso, e audacio· 
sos que desejam, á força. fazer fitas no Brasil! 
Mil louvores elles merecem pela bôa vontade e 
tenacidade com que a,em. 

Duas mil censuras lhes fazem05, com jus. 
tiça. ã triste mania de suppôr que os parcos co­
nhecimentos que clica possuem do Cinema dis­
pensam o auxilio e a collaboração dos collegas. 
Julram-sc os hierophantes da arte mudai Esse 
e;rande vicio distancia uns dos outros. estabe­
lecendo intransponíveis barreiras entre todos 
os que se esforçam pelo estabelecimento da 
fructuosa Industria entre nós Só na "união" 
dos nO'i,SOS productores está a força de que ne­
cessitam para vencer os obstaculos communs. 
que são muitos e enormes. 

Um frisante exemplo mostra o quanto lu­
crariam si seguissem o caminho da concordia 
Ha operadores em pequena quantidade em S 
Paulo . No entanto, havendo trabalho para to-

(Termina no fim do numero) 



6 

BENTO 
OSNER 

Orlando Kcenc era •· tor de 
theatro. e bom -,wtor, l ulti­
mamente déra tanto p,n <t beber 
que os erfiprezarios não o que­
riam mais Mas veio felizmente 

·cceber mais um contracto. 
mas era de tournée pelos Esta• 
dos da União Americana E clle 
se sentiu feliz. não por elle mas 
pela esposa e pelo filho Pela es­
posa. . . Pobre creatura. na­
quelle mesmo dia, não esperando 
pela bôa noticia. acabrunhada 
pelos sollrimentos. deixava este 

mundo e se ia. com grande 
dór princ· paimente de Ma­
rio. E Orlando Keene. que 
não podia perder aquelle con· 
tracto, se foi na manhã se­
guinte, deixando o pequeno 
entregue aos cuidados da dona 
da pensão onde morava. 

A troupe tomou rumo do 
Oeste. Os negocios não foram 
!bem. De volta passaram os 
actores per uma povoação nas­
cida da febre do ouro. Era 
bem verdade que o ouro não 
fôra ali muito feliz para todos. 
oois que logo escasseara e só a 

Grande Mina estiva em movimento por signal 
que o seu servic;o de exploração era grande. em­
pregando grande numero de homens e machi­
nismos modernos. Pertenc' a a Estevão Mac­
gregor Não havendo Banco no local, MacGre­
gor guardava o ouro extrah'do na burra do Pa­
raizo dos Mineiros. o salão de diversão local. 
que pertencia a Margarida, herdeira do velho 
Greenback. 

Margarida. dada a sports. deixára a casa 
e:,tregue aos cuidados de Smith. que aliás era 
fiel e amigo. e quem se encarregava de tudo 

MacGregor estava apaixonado por ella. 
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OURO TRAGIC:O 
(F RIVOLOUS SAL) 

Film da First National - (Programma Serra­
dor) que será exhibido no Gloria 

Orlando Keene ... 
Margarida .. 
Mario Keene 
Estevão MacGregor 
Bento Osner 
Conchita 

Eugene O' Brien 
. Mae Busch 

..... Ben Akxander 
. Tom Santshi 

. Mitchel Lewis 
. Mildred Harris 

mas guardava em segredo o �eu amór e tanto 
�perou que, no dia em que se atreveu a ir pc .. 

dil•a em casamento. viu que alguem se 
lhe adiantára. 

Era Orlando Keene. O jovem 
actor passára com a troupe pela pe· 
quena cidade, e se sentira attrahido 
P<'lo salão onde se bebia e se jogava, os 

seus dois grandes vícios que 
tinham ficado incubados. 

Depois elle vira Marga­
rida e se sentira preso por 
ella Rapaz insinuante, elle 
se füera apaixonar e dahi 
resultar o noivado e pouco 

mento que surgiu na pequena cidade o pobre 
Ma rio. O pequeno vira escassear as noticias do 
pae. e já era maltratado na pensão. 

Sabendo onde o pae se encontrava tomára a 
resolução de ir ao seu encontro, e o fez sem pa­
gar a pass..6em ao trem, viajando ás escondidas 
nos carros de bagagem ou por debaixo delles .. 

E elle chegára naquelle momento mesme 
em que não era esperado . Para Margarida foi 
uma grande surpreza, pois o noivo nunca lhe fa. 
lára desse filho. Mas o seu coração é grande e 
bom. coração de mulher. e ella logo se afeiçôa ao 
menino que. entretanto, tivera surpreza ainda 

maior e maior chOQue recebera. Pobre de sua 
mãesinha ... T.;o depressa esquecida ... 

Margarida. pelo muito que queria ao ma­
rido. fez o poss,vel para que o rapaz se lhe afei­
çoasse. mas em vão. e ella sollria, ella que pode­
ria exigir a sua sahida, ella o aturava e o queria! 

Os dias se foram passando. e as semanas, e 
logo Margarida, comprehendeu toda a força do 
vicio que empolrava o seu marido. que vollárn a 
beber e a jogar. 

Bento Osner. jogador de profissão, é quem 
o arrastava. e o fazia l)!!rder grandes quantias. 
pelas quaes firmava os vales. Conchita, a aman­
te <lc Bento. o ajudava nesse afan. Em vão ·Es­
tevão MacGregor .,.que soffri3: em ·silencio o seu 
amor por Margarida procurava livrar o maridc 
della d3quelle vicio. 

Elle queria evitar que ella sollresse, e foi 
por isso que um dia teve de medir forças com 
Bento Osner. aliás um hercules, � depois de uma 
lucta de titans. foi elle o vencedor, ficando com o 
odio do vencido. 

Um dia Bento propoz a Orlando Keene a 
execução de um crime - roubarem o ouro que 
Estevão depositára naqu�lle dia no cofre do Pa­
raizo dos Mineiros. 

Ou fazia isso. ou o accionava para receber 
as importancias dos vales . E Orlando. un 
comnJetn estado de embriaguez. vae com elle ao 

estabelecimento, já pela madru­
gada e com o auxilio do seu ca­
derninho de notas consegue a 
chave para abrir o cofre. . . E' 
commettido o crime, para que 
não se conhecessem ou autores, 
resolveram dynamitar o cofre. o 
que s6 fizeram depois que Or­
lando voltou para casa. 

Mas o Destino quiz que o pe­
queno Mario visse o pae sahir e o 
seguira, presenciando pela janella 
tudo quanto se passára. e mais a 
combinação delles de se encontra­
rem na Gruta Gelada. na manhã 
seguinte E elle pretendia entrar 
no estifuelecimento. quando só. 
para apagar a mecha da bomba 
esta explodiu, ferindo-o! 

A policia interveio no caso. 
O caderninho de notas de Or· 
!ando Keene encontrado no lo­
cal. O pequeno Mario foi inqui­
rido, e elle mentiu, para salvar seu 
pae. si bem que Estevão MacGre-
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'gor ficasse cc>nvencido do contrario . Mas, 
amando sempre Margaridll, elle resolvera accci­
tar aquella explicação, e sabendo que se tratava 
de Osner combinou com o delegado a perse­
guição. 

Orlando Kecne sente toda a hediondez do 
seu acto. Elle sabe onde encontrar os bandidos, 
na Gruta Gelada, e pela madrugada monta a ca­
vallo e lá vae, deixando uma carta de despedida 
para sua mulher. 

Esta e o pequeno Mario tomam a mesma 
direcção. Orlando encontrára Osner e quizera 
arrancar-lhe o ouro para devolver ao dono. 

O outro foge e se dirige para a mina, apode­
rando-se de um dos carros que atra�essam o vale 
suspenso a um cabo . Orlando pula para dentro 
e foi tremenda a lucta que desenvolveram, assis­
tida por todos que accorreram. 

Elle venceu, precipitando o outro no va­
cuo, mas por sua vez se sentiu sem forças e se 
deixou cahir, quando o carro já vinha attin­
gindo a ribanceira opposta. 

Foi depois de uma longa convalescença 
que elle voltou á vida O seu acto de heroísmo 
era a prova de Slla regeneração e todos o rece­
beram com amizade. 

Para Margarida era a felicidade, tanto 
mais que o pequeno Mario, naquelle momento. 
prccurára o seu regaço, como si fôra o de sua 
mãe. 

P.LAVRADOR 

A Gotham contractou R. William Neill 
para dirigir Percy Marmont em "The Fruit 
Divorce". Neill foi o director de "Percival" 
de Charles Ray, que vimos ha semanas 

ó!! 

Claire Windsor em ''Blondes by Choice", 
da Gotham, é coadjuvada por Allan Simpson, 
Walter Hiers. Bodil Rosnig, .Mae Wells e ou­
tcos. Hampton Dei Ruth. Claire foi acabar 
na Gotham. . . Si· pudes-
semos contractal-a para 
trabalhar no Brasil . .  

ó!! 

"The Lion and thc 
Lamb", da Universal, com 
Hoot Gibson e Georgm 
Hale nos principaes papeis, 
passou a chamar-se "The 
Rawhide Kid". 

A 
DANSARINA 
CONCHITA 

Foi iniciada sob a direcção de William Sei­
ter a nova comedia de Laura La Plante para a 
"U". Glenn Fryon. que ultimamente tem feito 
muito successo e com especialidade nos seus dois 
ultimos films oara a mesma marca, "The Fly­
nig Nud" e "Painting the Town", tem o princi­
pal papel masculino. Richard Tucker e Lee Mo­
ran tomam parte. 

ó!! 

Em homenagem a sua proeminente posição 
no seio da colonia cinematographica de Holly­
wood, D. W. Griffith foi eleito capitão honora­
rio da policia de Los Angeles, honra só conferida 
aos cidadãos de mais prestigio e serviços presta 
dos ao publico na capital do Cinema. O outro uni­
co membro da colonia cinematographica Que re­
cebeu identica homenagem é Mary Pickford. 

"A Romance of Old Spain", que o grande 
director já iniciou. para a United Artists. passou 
a chamar-se "Thc Drums of Love". O elenco é o 
seguin,<.: Mary Philbin. Oon Alvarado, Charles 
Hill Mailes. Eugenie Besserer. Rosemary Coo· 
per. Tully Marshall. Sydney De Grey e muitos 
outros. 

ô!! 

Dorothy Arzner dirigirá Clara Bow em 
"Red Hair". da Paramount; Rex Lease, Bilby 

Sullivan, Ethel Gray Terry, Flo­
rence Turner e James Gordon 
coadjuvam Charlotte Stevens em 
"Cancelled Debt", da Sterling; a 
Columbia contractou Reed Hawes 
para galã de Claire Windsor em 
"Say It With Sables"; "We're in 
Society Now" é o titulo da proxima 
comedia de Wallace Beery e Ray­
mond Hatton para a Paramount. 

ó!! 

Moscou - Durante os primei­
ros sete mezes de 1927, 17 directo­
res, 57 artistas, 19 operadores, 11 
technicos de laboratorio e 8 dire­
ctores foram graduados na "Escola 
Russa de Cinema", de Leningrado. 
Ha tres dessas escolas na Russia. 
todas directamente manejadas pelo 
governo dos Soviets. 

ó!! 

Em "Once and Forever", ao 
lado de Patsy Ruth Miller, traba­
lham John Harron, Burr Me In­
tcsh. Emily Fitzroy, William V. 
Mong e Vad;n Uraneff. O füm é da 

Tif!any. Da mesma 
m a r c a  ºWomen's 
Wares". tem o se­
guinte elenco: Eve­
byn Brent. Bert Lu­
tell, L a r  r y Kent. 

Gertrude Short, Myr­
tle Stcdman, Cissy 
Fitzgerald, Richard 
Tucker, Sylvia Ash­
ton, Stanhope Whea­
tcroft e Rohert Bol­
der. 

ó!! 

William K. Ha­
ward é o director de 
1'The Main Event'', 
da Pathé-De Mille. 
Vera Reynolds e Ju­
lia Faye têm os dois 
principaes papeis. 

ó!! 

Warner Baxter, 
em vista de Don AI­
varado não poder ac­
ceitar o papel por 
estar occupado na 
filmagem de "Drums 

of Leve", de Griffith, foi convida­
do por Edwin Carewe para fazer 
o "Allesandro" em "Ramona", o 
i;roximo film da formosíssima Do­
lores Dei Rio. Não foi das melho­
res a dei;· são de Carewe 

ó!! 

Helene Costello foi empre..,a­
da pela Wamer Bros. a M. G. M. 
para um dos mais importantes pa­
peis em "ln Old Kentucky", que 
John M. Stahl está dirigindo. 

ó!! 

G_ertrude Astor ass,gnou dois 
contractos. um com a Universal, 
para um importante papel em ··co­
hens and Kellys in Paris", e outro 
com a First National, para uma 
elas partes principaes em "Pretty 
Clothes" ... 

ó!! 

"Hitting for Heaven ", o se­
gundo film de Emil Jannings 
;>ara a Paramount, passou a cha­
mar-se "The Street of Sin". 
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0DE ON : 

".Beethoven" - [O sccnario é a parte es­
sencial de um film, é o que constituc o Cinemt 
propriamente dito. 

Num film biographico, o scenario torna-se 
mais difficil ainda porque para attender, ás vezes, 

ás regras do Cinema, collocando aqui um ele­
mento emotivo e ali um "cJimax•·, o scenarista 
vê-se na contingcncia de "tomar liberdades .. 

com a biographia. 
Fazer uma biographia fiel, sem alterar as 

leis do Cinema. é pois, um trabalho que requer 
um conhecimento profundo desta ,Arte. "Bee­
thoven" não tem scenano, mas a parte bioíra­
phica é fiel O protaíonista é Fritz Konner. 

tão conhecido dos films allcrnãcs e austriacos 
Gosto de Fritz Kortncr E' um arnsta que 
nunca o vimos numa photographia de publici­

dade. á porta de sua casa com sua esposa, jo-
eando ·•golf" _ou capinando o seu jardim, mas é 

um grande artista. O seu typO se adapta admi-
ravelmente a Beethoven e de tal fórma que va· 

rias vezes este papel lhe tem sido confiado, e já 
outro film sobre o surdo genial fôra feito ex­
clusivamente por causa do seu typo 

O seu desempenho é maravilhoso Tam­
bcm é o que tem o íilm: A Fidelidade na bio­
íraphia e o desempenho ·de Fritz Kortner. 

O mais são attcntados á technica cincmato­
graplt,ça Mas tambem é um film que depende 
da orchcstra, pois para isso são intercaladas 

muitas paisaíens para dar tempo a terminar a 
musica. E foi o que o Odcon fez, apresentando 
o íilm com uma bôa orchcstra, auímcntada 
Se o Cinema, que você costuma frequentar nãn 
dispõe de bôa orchcstra, não vá ver o íilm, a 
não ser que você nunca tenha lido cousa al­
guma sobre Beethoven Nunca mais esquecerá 
do que viu eis outro poder do Cinema. 

Cotação: 5 pontos 

"O Homem de Aço" (Mcn of Stccl) 
First National 

"O Homem de Aço" é urna historia sim 
pies, commun:J mesmo, até no proprio trata 
mcnto do sccnario. E' mais uma vez um homem 
que chama sobre sua pessoa as culpas de um 
crime para salvar o irmão da irmã que ia inno­

ccntcmentc ser condcmnado como fratricida 
Depois surge o verdadeiro culpado como sem­
pre e tudo termina bem Entretanto, os ambi­
.:ntcs que são apresentados no film, são difíe­
rcntcs dos que se vêm a todo momento Nota-u 
até que a prcoccuuação foi antes de mostrar o 
modo como se prepara o aço na Amcrica, inter­
calando a historia para quebrar a monotonia dos 
filrns naturacs 

Por isso interessa Tem sccnas de suspen 
são, 'tem dramaticidadc, elemento para fazer rir 
e procura demonstrar um meio de combater o 
anarchismo nas fabricas 

Na parte comica George Fawcctt e Frank 
Cuvicr vão muito bem Aquclla sccna da aposta 
quando este põe o chapéo que usara no dia cm 
que attingira a outra margem do Mississipi. 
é muito bôa, assim como a troca dos presente, 
dcpoJS .. 

A sccna cm que o irmão de Doris Kcnyon 
cae na caldeira de aço liquido, impressiona. 

A cerimonia que se segue é intercssant�. 
dando opportunidadc a apresentação de quadro. 

de erandc sentimento Aliás, conta-se que este 
facto é authcntico. O symbolismo da cruz foi 

bem apresentado, bem como o trabalho das dra 
gas e do guindaste substituindo o trabalho ma· 
nual, como a mostrar o poder material impe­
rando até ao ultimo momento .. 

Milton Sills tem momentos de trabalho ex 
traordinario, vac bem, mas já não se photogra­

pha bem. Doris Kcnyon está melhor, mas mes­
mo assim não ê a mesma que vimos em outro,, 
films .... 

A TELA EM 

R EVIS'fA 
May Allison apparecc interessante, Vi­

ctor Mac Lanílen num bom trabalho. 
Não estão perfeitas as miniaturas do des­

carrilamento do trem e da quéda � caixa dagua 
que provoca a explosão. 

Emfim o film poderia ser muito mc,nor, se 
seus elementos tivessem sido melhor approvei­
tados, mas mesmo assim merece ser visto. 

".:otação: 7 pontos 
"Amantes·· (Lovcrsl M G M 

Producção de 1927 
E' uma historia cuja acção se passa cm Ma­

drid, das touradas e das castanholas Entre­
tanto. poucos aspectos caractcrisricos da vida 
madrilense são mostrados, limitando-se a acção 
do film a interiores E' o primeiro film que Ra­
mon Novarro estrclla depois de " Bcn Hur", isto 
é. o ..ceundo. mas o primeiro, "A Ccnain Yong 
Man", foi archivado por imprcstavcl, cu o con­
sidero assim. O argumento já é conhecido do 
nosso publico, pois além de já ter sido apresen­
tado no palco, já vimos filmado pela Paramount 
sob o titulo "A Mulher e o Mundo" com Mon 
tagu Lovc, Alma Rubens e Gaston Glass Trata 
das más consequcncias de um falatorio mali­
cioso, que acaba por envenenar e destruir a ami­
.cadc Que une um rcspeitavcl embaixador ao 
amigo de infancia de sua esposa O fil11' esteve 
no ºcutting-room" varios mezes, mas ainda 
assim não saiu como, naturalmente, John M. 
Stahl, o director, esperava A continuidade das 
sccnas é muito morosa e não vi absolutamente 
motivos que o justificassem E' verdade que a 
lentidão é um dos caracteristicos dos films de 
Stahl, mas cm todos elles ha a justificativa da 
subtileza de certo,, detalhes cousa que não ha 
neste seu ultimo trabalho Entretanto, si ha va­
lor na nova versão cinematoíraphica da peça 
de Charles Frcderick Nirdlingcr "The World 

Charles M urray é o empreiteiro, mas Chcstcr 
Conklyn rouba o film .. 
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and His Wifc" que por sua vez é uma versão in­
clcza da cclcbtc peça "El Gran Gaboto" de 

E'cheraray, deve-se ao dircctor Os seus bonc­
cos,i como sempre, movem-se e representam 
com clengancia e sobriedade de gestos. Ramon 

Novarro foi photographado de todas as ma­
neiras possíveis. Desta vez cllc põe mesmo a 
perder muita pequena romantica ... O seu tra­
balho é cxccllcnte. 

Edward M a r  t i  ndcl vac extraordinaria­
mente bem no papel de "Don Julian", o suppoa­
to marido enganado Alice Tcrry é bem a es­
posa honesta de um homem rcspcitavcl. Cada 
vez mais bonita a esposa de Rcx logram. John 
Miljan tambem tem um magnifico trabalho e 
George K Arthur vac bem nas poucas sccnas 
cm que apparccc. Vale a pena ir ver Ramon vcs· 
tido á modem a ... O desfecho é que não é bom. 

Esta producção não foi filmada cm Nice cm 
Studio "sur placc" comtr'disse um critico "fa­
nêc". "dcrnodéc". 

Cotação: 7 pontos 

IMPERIO: 

··Amor que luta' (Thc Fighting Lovc) 
P D. C. Producção de 1927. (Ag. Pa-
ramount) 

Um drama de desenvolvimento monotono. 
mas que devido â intercssantissima direcção de 

Nils Ola! Chrisandcr, ( conheceram-no como ar­
tista?) tom� um aspecto agradnvcl e consc­
cuc prender a attcnc;ão da platéa, pouco origi­
n:il. ê verd�dc Benlah Marie Di>', escreveu 
uma ccntinuidadc macia, sem saltos, de facil e 
logica comprehensão A acção passa-se cm 
Tripoli e trata do amor de um tenente pela CS· 
posa do seu commandantc Henry B Walthall 
no ccmmandantc vac muito bem Victor Var­
coni muito sympathico e sincero Apenas não 
íOStei de Jctta Goudal não como artista, mas 
cem o typo cincmatographico. Outra no seu lo­
íar àupliaria o valor do film Josephinc Cro­
wcll correctissima no seu papel de matrona or 
;culhosa. Luiz Nathcaux demasiadamente cyni• 
co A di,ecc;ão de Nils Chrisandcr é, repito, in­
ter<ssantiss� ma. criginal mesmo cm muitas 
sccnas Vão vêr o film e esqueçam-se de que 
Jctta é a cstrella . E' boa a sccna da corrente 
no galgo 

Cotação: 6 pontos 

G LORIA 

"Amor cm Polvora" (The Girl ln Thc Li­
mousine) - First National - Producção de 
1924 - (Serrador). 

Uma das fracas comedias de Larry Semon, 
inforicr a algumas daquellas mesmo em 2 par­
tes Claire Adams, como sua "lcading-woman" 
não agradou Charles Murray, sem importan• 
eia. Os outros, regulares Foi a primeira come· 
dia de Larry Scmon, de grande metragem e 
quasi foi a ultima ... 

Cotação: 4 pontos 

C APITULO: 

"Setimo Céo" (Scvcnth Hcavcn) - Fox 
Producção de 1927 . 

"Setimo Céo" é mais uma resposta elo· 
quente ás aífirmac;ões despeitadas de um pu­
nhado de imbecis. que vive a propalar aos que 
perdem tempo cm ouvil o, que o Cinema não é 
uma Arte. que. pelo contrario. não C mais que 
divulgador das Bellas Artes, um csplendido vc· 
hiculo de mãos ensinamentos, um terrivel ino­
culador dos peorcs venenos sociacs, um perigo 
para as jovens intclligcncias ainda em processo 
de fórmação e muitas outras cousas, que só ellcs 
sabem. 

"Sctimo Céo" serve, tambem. de um certo 
modo. principalmente, nas suas sccnas mais 
commoventcs. nas suas situat;ões culminantct., 
em que não ha letreiros de especic alguma, par a, 
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fazer calar aquelles que innocentcmcntc defen­
dem o Cinema falado e acreditam poder des­
truir, com palavras de quem se colloca num pon­
to de vista puramente material. de quem encara 
a questão como commerciante, as opiniões de ar­
tistas da Nova Arte, como Fred Niblo e Ciarcn­
ce Brown O Cinema poderá ser falado, mas 
não approvarei Deixará de ser uma arte. "As 
maiores paixões são mudas" já disse Pola Ne­
gri em "La Vie e Le Rêve du Cinema" ... 

A lll)va obra prima da Fox é um dos mais 
bellos attcstados do que será o Cinema quando 
conseguir livrar-se para sempre da litteratura 
e dos letreiros, quando estiver livre da palavra 
escripta e da ameaça que ora lhe faz a palavra 
f�lada. 

A sua maravilhosa historia o seu romance 
suave e enternecedor, a espiritualidade sublime 
do "tratamento" que Frank Borzage deu ao seu 
thema de regeneração pelo amor, as suas scenas 
bellas, de realismo e doçura sem limites. verda­
deiras harmonias de uma symphonia divina, of­
ferecem c9mmoções de arte a qualquer tempera­
mento de artista, fazendo experimentar as mais 
finas snsações dcs espiritos de escol, aos esthe­
tas. 

"Setimo Céo" é uma symphonia de amor 
puro, intenso. acrisolado, uma symphonia de 
scenas amorosas em que o sentimento domi­
nante é o mais acendrad,� . uma symphonia 
executada por Frank Borzage. . acórdes que 
nos levam ao paroxismo do extase esthetico ... 

Charles Farrell e Janet Gaynor são as duas 
cordas que vibram delicadamente ... são a alma 
encantadora de uma mensagem á humani­
dade . .  

"E' para cima que se olha!" E lá vão os 
dous, "Dianeº e ºChico'', no cumprimento da 
missão majestosa, qual a de approximar do céo 
os que soffrem. 

"Setimo Céo' é uma rapsodia de amôr, en­
tremeada aqui e ali de fortes notas de realismo. 
O film fala á imaginação da platéa, toca as cor­
das mais inaccessiveis do coração do publico 
unica e exclusivamente com o auxilio de sua 
syntaxe poderosa E' um cantico de amor com 
muito bem temperadas notas patheticas e hu­
morísticas 

Os leitores não devem perder este film. 
Não são muito numerosos os de sua classe. Não 
é ainda uma obra perfeita. pois apresenta varios 
pontos fracos, alguns até de certa gravidade. O 
final, por exemplo, como está, é muito theatral, 
o que vale por dizer muito falso, e além disso ha 
muitas sequencias que podiam �r mais bem 
aproveitadas pelo ".scenarista" e pelo direct.>r. 
Benjamim Glazcr. que escreveu a continuidade 
para mim é o unico culpado do mão final que 
tem o film Ben commetteu ahi erros de extre­
ma gravidade. 

A direcção de Frank Borzage tem imagina­
ção e sentimento, a par da Qbservação e do cui­
dado com que tratou a atmosphera e o ambi­
ente. O seu Paris é bem razoavcl, e quanto aos 
typos. a não ser aquelle padre, todos os demais 
são magnificos. Disseram-me que a peça thea­
tral é bellissima, mas eu duvido que fale ao co­
ração do publico com mais vehemencia do que o 
lilm. 

Se,undo a critica de New York, o que de 
mais valor ella tinha, Frank Borzage manteve, 
ainda mais accentuadatnente, na versão cinema­
to&'raphica - a teia espiritual que envolve todo 
o entrecho. 

E' uma obra de tanta belleza, as suas se­
quencias exsudam tanta sinceridade artística. 
que não encontro as palavras mais adequadas 
para descrevei-a. Da primeira á ultima scena 
senti a alma invadida pelo mesmo sentimento 
delicado que anima os dous heroes - soffri e 
gosei com "Diane" e "Chico". E' um film ce­
lestial 

Nelle ha a histq,ria de um limpador de esgo­
tos. um joven que não crê em Deus, e de uma po­

'bre criaturinha. victima indefesa de uma irmã 
perversa. terrivel viciada Ene aó tem uma am-

bição na vida: fazer-se limpador oe ruas, e para 
isso vive a olhar pai-a o alto, para a rua, que 
passa acima de sua cabeça. Elia, pobrezinha, 
vive a sonhar com a divina providencia - sym­
bolisada na luz de um lampeão - que, finalmen­
te, encontra nos olhos delle, que sahira das tre­
vas do esgoto. Accende-se ahi a faisca espiri­
tual que refulge durante todo o film. Ambos 
perctf.:iem que ha qualquer cousa que lhes é com­
mum, e procuram-se inconscientemente, um 
vendo no outro o refugio salvador para se livrar 
da tempestade em que vive a sua alma. Nessas 
sceoas Charles Farrell e Janet Gaynor attin­
gem a sublimidade artistica. Que linda a ex-

. pressão de Janet, encostada á roda do auto, a 
olhal-o, a olhal-o ... 

Que profunda psychologia naquelles pés de 
"Chico, que se afastam e aproximam . 

Os sentimentos contrarios que o perturbam 
e fazem parecer um pouco duro, mas que desap­
parecem em rapida d,foandada. á vista das d1ffi­
culd;:des que cercam sua amiguinha de minu­
tos ... 

Por que procedeu a s s i m? P o r  amor? 
Não. foi pela cadeia espiritual que já unia as 
suas almas .. 

Depois ... ella, emmudecida, a voz paraly­
sada pelas grandes emoções experimentadas, 
entra a colorir os sonhos delle que tambem são 
os seus ... elle atrapalha-se na sua ingenuida­
de ... e, juntos, sobem ao seu usetimo céo'", 
onde elle lhe ensina a olhar para cima, para a lua, 
para as estrellas ... 

Diane recebe na fronte o bafejo puro da 
doce ·�risa da noite, os primeiros beijos que lhe 
envia o céo. animando-a, como que a lhe dizer 
que chegou emfim o dia da recompensa . e 
"Chico" a achar graça no interesse que por ella 
tomou, e a ensinar-lhe a vencer os obstaculos 
da vida atravessando a prancha que liga o seu 
quarto ao do vizinho .. 

E lá em baixo a viella sordida, mergulhada 
nas trevas que lhe occultam os vicios torpes e 
ignobeis ... a lama de onde ambos iniciaram a 
jornada do cio ... 

Nem todos os poetas do mundo poderiam 
descrever a belleza incomparavel da scena cm 
que "Diane", julgando findos os motivos de sua 
permanencia no "setimo céo .. , retira .. se, com a 
alma em desespero, sem balbuciar um queixu­
me, os clhos a transbordar de lagrimas. Mas 
"Chico" chama-a, diz-lhe que fique ... E' o céo 
que se lhe abre aos olhos novamente. . e ella 
reinicia o trabalho interrompido com caricias no 
olhar. sem uma palavra, tremula de felicidade .. 
e elle nada percebe. 

O presente de nupcias. . ah! e o casamen­
to. diante de Deus, antes da partida dellc para a 
Guerra? São tantas as scenas formosas que re­
ceio cansar aos leitores enumerando-as. Quan­
do "Chico", ao partir, pede á "Diane" que se 
immobilize por um instante, para que os seus 
olhos a vejam pela ultima vez e melhor guardem 
a sua figura, eu senti que ia gravar para sempre 
a expressão do rôllto de Janet Gaynor. 

E assim o Eílm 
vae cantando o seu 
poema de amor e in­
sensivelmente marcha 
para a Guerra, cujos 
episodios o enfraque­
cem um pouco. En­
tretanto, a i n d a se 
pode sentir o mesmo 
espírito com aquellas 
communic a ç ões de 
almas através do es­
paço. As scenas da 
Grande Guerra s ã o 
bem feitas. Admira-
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trolhas avançadas de cavallaria. O final é com­
moventissimo, mas. como já disse, por culpa 

unica e excessiva de Benjamim Glazcr, está 
extremamente theatral. Ha ta�m um certo 
"f�xismo" em algumas scenas dessas que pre­
tendem arrancar emoção a muque que estamos 
vendo desde "Honrarás tua Mãe". 

Felizmente o trabalho de Janet Gaynor e 
Charles Farrell faz-nos esquecer bem depressa 
esses desliscs . 

A interpretação é assombrosa. Em certas 
sequencias chega a obumbrar a bellua da histo­
ria. Janet Gaynor humaniza a tema "Diane". 
dá-lhe vida e �ntimento. Tão formidavel é o seu 
trabalho que deixa a impressão de estar hypno­
tizada. Com esse trabalho ella passa a fazer 
parte do grupo das grandes estrellas do Cinema. 
Charles Farrell na scena em que volta cégo é 
inesquecivel de expressão dramatica. David 
Butler a contento. Albert Grant tambem Não 
se esqueçam de observar Gladys Brockwell 
Agora só a contractam para dar pancada ... 
Tomam parte Ben Bard, Marie Mosquini, 
Emile Chautard, George Stone, Brandon 
Hurst. Jessie Haslett e Lilliam West. Photo­
graphia de Ernest Palmer. A peça theatral d� 
onde foi extrahido o (ilm é da lavra de Austin · 
Strong. E' verdade - a Fox está abusando das 
miniaturas e das montagens "a la theatro". O 
céo que se descortina da janella do quarto de 
Chico. parece-se muito pouco com o céo verda­
deiro ... 

Vão vêr este film. custe o que custar. Os 
leitores verão as mais bellas scenas de amôr que 
a téla já mostrou. 

O film, entretanto, por falta de reclame suf­
ficiente e pelo descon.hecimcnto dos nomes dos 
artistas foi quasi um fracasso de bilheteria no 
Capitolio. 

Agora, pergunta-se a esses que querem co­
tações pelo successo llo film: Vamos dar a este 
film 2 pontos? 

Cotação: 9 pontos. 

"Senorita" (Senorita) - Paramount -
Producção de 1927. 

Bebe Daniels dedicou-se decididamente a 
comedias e acho que faz muito bem. Desta vez 
ella � veste de homem e "banca", ou melhor, 
"desbanca" Douglas Fairbanks no "Zorro" em 
meio daquelles finbientes que os productores 
de Hollywood, imaginam a Argentina, não fal­
tando o Joseph Swickard pua fazer assim outro 
"Jules Desnoyers" . Depois que virem este íilm, 
não acharão difficil o que Douglas Fairoanks 
ter., feito. Tamt>..>m, Bebe pouco trabalha. O 
seu "douhle" sahe-se a contento ... 

Não prestem a attenção ao argumento, nem 
á Argentina onde a historia é passada, mas vão 
vêr o Eílm porque diverte e a&rada num interes­
sante "tratamento" burlesco. Bebe continua 
adoravel. James Hall está entrando ... e Wil­
liam Powell vae muito bem. Direcção, Clarence 
Badger. 

Cotação: 6 pontos. 

vel a marcha, em autos 
de Paris, do exercito 
francez, assim como 
a avançada dos allc­
mães, com u suas pa-

RAMON NOV ARRO E ALICE TERRY 
EM "AMANTES': SÁO VICTlMAS 

DA MALEDICENCIA ... 
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Alberto Guglielmi Valenti�o foi um dos bons 

amigos que A. de A. Gonzage., deixou em Hollywood. 

Aqui tran.screvemc>:;, já traduzida, um"'. carta em que 

o irmão do saudo.o Rudolph lhe escreveu recentemen. 

te em agre.decimento ao numero especial de Cille�rlt 

dedicl>.do ao principe do Romance que lhe foi presen. 

te!ldo com dedicatoria pelo director <!esta revist.i. 

Los Angeles, Cªliforr.ia, 11 de Julho de 1927-

Amigo Gonzagt .. ao seu eortez e extrememente 

delicado gesto de offerecer.me um exempl2r do nu. 

mero especial. de Ci�art,, dedicado ã memoria da 

meu prt.nteado e querido irmão Rudolph Valentino -

cortezia accre.cid!'. ainda pelo facto rle ma ser entre. 

gue pessoalmente - devo eu corresponder, não com 

um agradecimento simples, si bem formal, mas com 

uma sincera e sentida mznife�tação do meu reoonhe. 

O irmão dB Hudolph 
Valsntino agrodscs 

aos brasileiros 
cimento á memorin do queridis:timo irmão que t.ão 

amado foi de todos nós. Vão nest·s folh>.s de pap,,1, 

portanto. os meus sentimentos de profundo reconhe. 

cimento permittindo.me M mesmo tempo manifes. 

tar .lhe toda t minha admiração der·ivad:, do e, "m•o 

desse numero especial da sua sympathica revist·, re. 

velador do imme!lso e affectuo.<0 c.uidado e<,m que !o. 

ram cdhidos todo.'\ o� pormencres sobre a vida e so. 
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bre a carreira artística do meu chordo irmão e air.da 

mais do affecto e da admiração 1ue elle 90Ube sueci. 

t..ar e menter mesmo após sua morte em VOS&'. terra 

de luz e de amor. 

Aos seus compatricios do Bra,il tão grnnde e tão 

amavel, aos leitores e admiradores àe su� revista Ci. 

nearte por seu intermedio. amave1 amigo, en\flo a 

minha ,incera e pura gratidãc pela l!mbrança en. 

thusiastiC!\ e imperecível que souberam conservar e 

desejo conservem do Homem e do Artista. 90bre cujo 

tumulo;tão precocemente aberto, cresce e creacer\a 

flôr da Saudade. 

Com um cordeai aperto de mão, creia.me 11e111-

pre - Seu Att·. 

(Aa&ignaµo) Albérto GvglWmi Va.!,,n.tmO. 



GO.OIIIA ... 
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Um projecto na Inglaterra 
obrigando a exhibir 

films inglezes 
LONDRES. -O governo tenciona lazer passar 

no Parlamento um projecto de lei obrigando os Cine• 
mas da Inglaterra a exhibir lllms inglezes. A medida 
marcaré o Inicio de uma campanha contra o monopo­
Jio da industria cinemarographica norte americana. 

A minuta do projecto de lei, que provavelmente 
seré introduzido na presente sessão parlamentar. es. 
teve durante varios mezes nas m;Jos da Associação 
dos Exhibidores. da Sociedade dos Arrendatarios de 
Cinemas e da Federaç.ão das industrias Brltannicas. 
representadas por uma commissão parlamentar. 

Ficou decidido que o melhor melo para conser,uir 
que os films inglezes sejam ex.hibidos seria obrigar os 
arrendatarios dos Cinemas e os distribuidores a pas­
sar uma parte de fitas inglezas, sem tomar em consi­
deração o merito das mesmas. Para começar 10 � 

DORIS 
HILL 
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doo fllms devem ser lngleies, augmentondo« a 
proporçio 4 medida que oo fabricantes possam 
responder h necessidades do mercado. 

O termo "(llm lnglez" scrt applicavcl is li­
tas feitas na Inglaterra ou companhia controlada 
por irigle:us. As scenu devem produzir-se em 
um atelier e trcs quartos dos salarios sem incluir 
os dos dlrectores e estrcllu devem ur pagos a 
pessoas domlellladas na Inglaterra. 

O dircctor e as estrellas podem ser estran­
geiros, o que quer dizer que serão aprove.ltados 
os serviços dos americanos para o aperletç,,a­
mento dos lllms. 

A tareia de rchabiUtar a Industria cinema• 
tographlca ingleza serA dividida entr<: os exhlbl­
dorcs e os donos dos Cinemas. Os exhlbidores 
;, " queixaram a respeito cio successo problema. 
tico do cmprehcndlmcnto e pediram io Mlnt,te.. 
rio do Commerclo isenção d0$$3 rcsponsabilid•· 
de. O Ministerio explicou que .., a quota de íllu 
nacionaes fosse Imposta sómente aos donos ou 
arrendatarlos dos Cinemas n.\o havcrit a menor 
probabilidade de que as fitas inglezas passassem 
pela tela. Ainda mais, preve-se q�e os exhlbldo­
res se não forem obrigados a apresentar uma por• 
ccntagem de fitas inglczas, continuarlo l prcfe. 
rir as americanas pelos rcsuhidos commerc,aes 
que dellas uram. 

N:io haverá a menor dilliculdade em que 
uma firma americana obtenha a quota de fitas 
britann,cas exigidas, arranjando a producção 
com dinheiro inglez de cinco ou sc,s ftlms por 
anno. 

Actualmcntc uma mela duz.la de çasas ame· 
rlcanas controla o mercado cincmatographico 
fnglet e ellts farto todo o ponlvel para que o ne­
gocio não lhe esca)l< da mão. Parece, portanto, 
provavcl que as fitas inglcus. serio tio tmcrt• 
canas como as que s:lem de Hollywood. 

N. da R. - Quando faremos qualquer 
coisa pareci d• no Brull?. 

Alice Adair ê uma jovcn dans.arina de 20 annos, 
que loi escolhida dentre cerca de mil "girls" de Hol­
lywood para o papel de Venua, em "The Private Lile 
of Helen oi Troy", da First Na!lonal, com Maria Kor­
da, Lewis Stone, Ricardo Cortez e Virginla Lte Corbin 
nos quatro principaes pape.is. 

Milton Sllls, Priscilla Dcan, Lols Moran, James 
Kirkwood, Lili Lee, Norman Kerry, Wallace ll«ry, 
Buster Collicr, Eugene O'Brlen, William Famum, 
Alma Rubens, George Walsh e Conway Tearle deixa­
ram a tela provisoriamente e avenruraram•se em "'tour. 
nfes ·• thearraes através dos Estados Unidos. Uns vol· 

tomira que não voltem i 

il! 

Alberto Cavalcanli, o dlrector brasileiro que se en• 
.ontra em Paris e Ji dirigiu varlos trabalhos os quaes 
alcançaram grande succC:sso, fari com "Yvette" um 
lilm absolutamente dlllercnte dos uus preccdentei. 
Cathannc Hessling. sert a protagonisr«.. 
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Muitas vezes, suspendendo o malho, num ,no­
mento de descanço, na Fundiç-ão, succedia paS:jar 
J>3la mente do joven operario o perfil esgalgo da 
!ioda bl\ilarina do "Danceland". E ficam embeve! 
ciclo, com um sorriso IIO Cl\!lto da bocca, como si ali 
a ti,·es" p'"sente. De1>0is voltava á re,�lidade. olha­
va em derredor, para certificar-se de qu� ninguem 
� vir:: :1aquelh attituclc pouco commum á gente do 
�u officío. e vergando o braço, entrava outra vez 
rijament2 no trabalho. 

Naquelle dia, um sabbado, estava Jim, como 
Vf"tes outra..-.. a ��sar no seu "biscuit"' de illusão, 
<JUe.nclo veio tirai.o d.1<1uella attitude um collega d• 
officio - um do, poucos amigos do bem parecido 
operar10. 

- Buck, porque r.ão vem• jS\ntar comno�<>' 
Ainda outro dia mam<te e:;uwa me pt-rgunt.amio 
por tl. 

!'. u ta.-rle, t�rminado o trab?.Jho, lá se fõram 
cc;: doi 1mi,._,ros. Em casa, como zxcellente dona de 
casa que era. a mãe de Jim tinha prompto o mai:> 
appetito>'O do,; jantare,. Em(tuanto comiam, pôz o 
amigo v ra<ho a funccic.nar, e em logar de um pro­
,:··amma musicnl, como e�perava Jim, irradia 
, 'lm iJma Juta "" box, com tremench algazarra da 
turha. que applaudia fr�::etic:ame!'?te o poderoso 
pretendente ao campt0nato - Kilbr �gerra - que 
ba era o :.;eu adv:_.orsario Jogo no primeiro encontra. 

Ho .. as depoi� no vasto ��Ião do ··Danctland", 
.i C" ª"ª J lm numa l'ocl� ela amif!"o-.: a apreciar o$ 
tequehrc':-, e 1 a�_..t ... da ckr . ...a de :\J;;u·y a guapa mo 
n•n;.t que h� t:-.ntos chr.s vinha povom1du o� 
se11�;1m(>!'!to� elo rapnz. Simulnntlo ir !ahi­
a alguem, tão prompto havia a garcta tenni­
naclo o ::t:U "'.Cto, foi o Jim �e ausentanrlo tios 
outt'Os, c(.m o fim de dar uma palavrá â 
lincla creatura. Por esse tempo, o luctador 
Agena e todo o f>eu grupo, entrav:'"' secre­
tame'lte n1. �(�la de vestir das rap�lri,ras 
buse&ndo con,eguir com a velhol;t. clell2.s ,n. 
carregrcla. ·.lf?Um:\� .. girls" para uma ft:::ti .. 
nha <le ar·r".i�.I com que ia commemorar :.\ 

,u;i ,ictoi-ia claquelle dia. 
Ao ver Mar)', irn:bte o luctador em le 

,·�La com ?.-.. outr:\� par.t a !�:-ta. 
A muJher lhe rliz que :". pe-quen'."l não frb� 

<1uent�. b,i:e, fóra de pcrta� e dá por ter 
minada a questão. j\fr• o pugilista fica a 
(lf'n:-:\J' r:•: �ar(>ta e emquanto os outros pro­
currm conn·r.C:?r {t J>atrtla, intromette ,_ 
Aucna "º cum3rim de )!ai;. Elle a quer 
hl•i.iar. F.11:o o rcpellc. Denois grita., tllrn" u 
vritar. Pede soccorro. Jim que e.ç,tava :111 

�111�01.·t� 13 
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prox1mo, não perde minuto - entra no quarto, e 
vendo o atrevido ás voltas com a moça, manda.lhe 
um trompaço tão forte que o deita de escadas a 
bt'.Lw, sem sentidos. Os comp�h2iros de Agerrn 
encontram o luctador em verdadeira petição ele m:. 
,eria, com o pascoço qua1i fóra do encaiM. Quando 
elle deu a,:cordo de si, est..wa ali ao solo - elle, o 
Agerra, que pouco havia, sahira do "ring" ao som 

das trombetas da victori& ! 
Jim de nada sabia. Ouvira a pequer,� 

a pedir soccorrc e ao entrar no camarim foi 
mandando o punho que Deus lhe deu ... Mas 
depois, ao entreouvir o que diziam os outro:> 
- que um dese<;nhecido havia "knockeaclo" 
o pugilista - para evitar qualquer duvid,1, 
foi se sahindo o mais depre$$3 que pouc,c, 
não sem galantemente dizer a Mary que ah 
vinha todos os sabbados pelo simples pra<er 
de a vêr dansar. 

Quem havia de dizer que aguelle cartão. 
sinho deixado por J im á sua querida dansa. 
rina iria trocar por completo o cur:,o de sua 
vida! Pois foi o que l\conteceu. Os amigos de 
Agerra ao encontrarem ao sólo o pequ2no 
cartão logo se certificarRm de quem era o 
mysterioso "mão de ferro" que puzera o ou. 
tro a ouvir os anjos. E ali mesmo oonfabu. 

!aram o plano de desforra. No dia seguinte, estando 
Jim a trabalh1>r, chamaram.lhe ao telephone. Do 
outro lado, uma voz de mulher lhe rogava correr 'l 
rua tl>.I numero tantos, onde ella, Mary Malone a 
sua d:.nsarina da vespera, estava em grave perigo. 
O rapaz não pediu segunda informação. Abriu a 
correr e em poucos minutos defrontava .. se nã() com 
a rl\pariga, mas com o proprio Agerra, que , de Iu. 
vas ele 8 libra3 em pu!lho, foi logo dizendo: 

- Ah! Aqui é que havemos de ver quem pode 
mais! Vou cortar.te a cara que nem mesmo aquella 
r,t.tmha te ha de conhecer dapois' 

E a despeito das recusas, os amigos de Agerra 
metteram a3 luvas na.s mãos do rapr..i e o empurra .. 
rim para cimn do sarc:•stico boxeador. Este, ele dob 
ou tres trompaços pôz o pobre do Jim silencioso 
oomo um morto. 

AlJUella tarde Jim chegou á ca.•a com olho fe. 
chado e outro �berto. A sóva que ,·ecebêra não fôra 
de:>te mundo, mi.s tambem lhe derramara n'alm3 
um odio feroz pelo seu malvado aggre<1sor. No inti. 
mo o joven cperario jura\l'a que a sua .. revan�he" 
havia de cheg�r um dia! Havia de chegar! 

Dois . annos . eram. passadosd�scle o dia da cilada acima de3• cripta. Firme em seu empenho, J ,m era agora um luctador de box de fama e popularidade nos cent'?". at.hletic«, da cidade. OJ e�ercmos systematioos lhe ha. viam dado rijesa de musculos e 
(Termiua 110 fim do 11to11ero) 
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As "!adies" do Cinema -
Deus as abençoe chvidem-se 
cm tres grupos distinctos, 
apesar de o negarem com 
f1rmc1a 

Ha o grupo das vencedo­
ras de concursos de oelleza. 
composto de "girls" de corpos 
symetricamente perfeitos. de 
rostos divinamente formosos e 
de personalidade cinem a t o­
graphica. 

Ha o grupo das damas 
cultas e formosas. 

E ha o grupo dos meteóros. 
que passam fulminantes pelo 
céo do ·1 screen ". justamente co­
mo o fazem os cometas no céo 
de Deus - Renée Adorée. Ai­
leen Pringle. Nita Naldi. Na-

zimova. e todas as suas irmãs em magnetismo 
Eleanor Boardman. que não é filha de Hollywood, 
que tem opinião propria e lê livros. póde ser classi­
ficada no segundo grupo, juntamente com Florence 
Vidor e Virgínia Valli. Elia é uma estrella yankee. 
Isso não implica, no entretanto, que ella seja da 
joven escola americana, que já nos deu Olive 

Borden e Jane Winton Não se ri sem motivo. não 
é ruidosa. não se occupa com cousas inuteis Elea­
nor não é nem vertiginosa. nem deslumbrante Ella 
é uma joven de rara composição com a calma do 
seculo dezoito. as idéas do decimo nono e uma 
belleza de medalhão. 

Quando a encontramos num chá não nos feri­
mos deante de sua esplendida formosura, nem nos 
choca o encanto que se desprende de suas maneiras, 
finas e gentis Em compensação. porém. notaremos 
sem demora a belleza de sua postura, a vivacidade 
de sua intelligencia pouco commum e a frialdade 
mystica de sua belleza incomparavel. 

Ora. concordemos que não é esse exactamente 
o typo da ''girl" de Hollywood. pelo menos da 
"girl" de Hollywood. que se nos tem dado a conhe­
cer. "Eu nunca trabalhei em grandes mms - disse 
ella, ainda ha poucos mezes. a uma jornalista de 
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AI li está 
• 

Q)l a 

New York - .
. 
Almas á venda" 

apresentou-me e dahi tenho 
tido papeis de certa importan· 
eia. em íilms de programma. 

Destes gostei particular­
mente de dous - "Jornada Ro­
mantica". que do romance ape­
nas conservou o titulo. e "As· 
sim se Escreve a Historia", que 
tivemos de refilmar completa­
mente e que, finalmente. rece­
beu um titulo muito differente 
do original. 

Da primeira vez fizemol-o 
a serio tambem. está visto. mas 
foi tão pobre o resultado, que a 
administração da M. G. M. 
ordenou a refilmagem. 

Era impraticavel! Trata­
mos. portamo. de introduzir al­
gumas scenas addicionaes, in­
tercalámos uma série de subtí­
tulos de comedia e prompto! tí­
nhamos satyra e da melhor pos­
sível. "Jornada Romantica" 
foi temperado com episodios 
burlescos Ficou muito mais in­
interessante. E depois Harrison 
Ford teve um bellissimo desem­
penho; o melhor de todos. E 
quanto ao, outros films ém que 
tenho estado ... não vale a pena 
falar delles .. . 

E ella levantou os hom­
bros. a sorrir. num gesto de ex­
trema modestia . 

A entrada de Elea­
nor para o tempÍo da 
N o v a  Arte deu-se 
quasi que sem baru­
lho. Durante muitos 
e muitos mezes ella 
trabalhou como "ex­
tra". a razão de sete 
dollares e meio por 
dia, e durante todo 
esse período de tempo 
jámais causou sensa­
ção ao menos insen­
sível dos agentes de 

escolha de elenco. Um dia de­
ram-lhe uma opportunidade. 

Quando Rupert Hughes 
fazia films de suas proprias no­
vellas. nos saudosos dias da an­
tiga Goldwyn. quando os auto­
res valiam muito mais que os 
directores e. as vezes mesmo, 
do que os artistas. resolveu en­
contrar para melhor desempe­
nhar o papel da innocente cam­
poneza. atirada no turbilhão 
dos Studios de Hollywood, tal 
e qual estava descripto no seu 
triumpho literario .. Almas a 
Venda", uma pequena desco­
nhecida e quasi ingenua de ver­

dade. 
As buscas foram iniciadas 

com cuidado e actividade nota· 
veis. E durante muitas sema­
nas proseguiram . 

Numerosas "extras" foram 
interrogadas. innumeras dacty· 
Jographas submetteram-se a ri­
gorosos '1tests '', mil casas com­
merciaes foram inspeccionadas. 
na esperança de ser encontrada 
a desejada heroína. Mas. ape­
sar de todos os cuidados dis­
pensados. a despeito de todo o 
zelo com que se effectuaram 
essas caçadas, não appareceu 
uma só "girl" que satisfizesse 
pelo menos vinte PQr cento das 
,qualidades exigidas pelo conhe­
cido romancista norte-ameri­
cano. 

Samuel Goldwyn já havia 
quasi convencido Rupert a con­
tractar qualquer das ingenuas 
mais conhecidas da época. quan­
do o ultimo. uma bella tarde 
viu Eleanor Bordman andando 
rapidamente · pelo Hollywood 
Boulevard. á caminho da pensão 
em que morava. .. Alli está -
disse elle calmamente. para 
quem quizesse ouvil-o - a mi­
nha he0·c.,na desconhecida'' 

'UM ASPECTO DA PISCINA DO "COURT" DE 
TENNIS DA SUA CASA 
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:Muito camarada era e.w Larry Meek. Em to-lá, 
as atrapalhações em que Je mettiam os Gutros, fa.ha 
elle pra�r em dar a sua penad.i, ajuda11do seus seme. 
Jhantes a se safarem de ent.;.ladellas mais ou menos 
eomplic&das. E•w zelo de Larry revelava.se até n", 
peque1,2.S compras que reaJit.ava na cidade visinha .i 
Villa de Tres Corações, Jogar onde eUe residia, em 
companhia de sua mãe, uma bondosa creatura que não 
tinha outrs preoceupação ser,ão a de dar bóa mesa e 
bons eonselhôl aos que viviam scb o mesmo wcto. O pa. 
drasto de Larry era a principal autoridade no Jogar e, 
como a vida ali corria em m.ar de roga�. r1a<la haven 
de que perturbas..se a boa c2lma de s,us patriarch•os , di. 
vertia-se ao jogo de damas com o irisp�-ctor sar.itario e 
director do unieo banco existente na villa, que tamoem 
era tio de Larry. 

Como se vê, ficava tudo em familia, só faltando 
Bill, o irmão paterno do rapaz que levava maior parte 
da existencia no bilhr.r, sem trabalho e sem maiores 
precccupaçôe-.t.. . A muito custo, conseguia L..,rry ar. 
rancal�o do vicio, mas para que? para tomar chã com 
misturas estrallhas? Não perdia tempo o nosso Larry. 
Quando o expediente do Banco est�va enoorra,io, elle 
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corria á e� de sua nRmorada, que 
era a unica professora publica de 
Tres Corações, e ali se distrahia a 
dar Bon-lions á petizada, nos inwr. 
vallos das aulas de d11nsa cla5'!ica, 
de que Dot fazia grande cabedal. 

Foi juslamenw por c•.usa de 
mania de ensinar á Cl'e�m�ada t'Omo 
se dava um passo rithmado, que 
Dot cahiu no des.-.grado da commis. 
são Esoolastica dos eonspicuos da 
terra, tã.o exigente em seus desejos, 
que pedira ao prefeito ,. demissão 
da profes..sora. Muito contrarhda. 
Dot acceitou o que o destino lhe re. 
servara, encontra..ndo só na amiza­
de brna de L:.rry o consolo para 
a sua tri!õite situação. 

Este <Jueria, por força, que a 
pequena aceeitasse desde logo o seu 
nome, re,lizando �aque11e mesmo 
dia o c�amanto, mas Dot dizia Wt 
que seguir uma -carreira, que era 
n�da mais, nada me!"!.os <1ue a do 
theatro. 

Foi quando appare.,eu na villa 
uma companhia Mambembe de re. 
vistas, com muita ge'1t:?, com mui. 
tas pequenas bonitas e sem dinhc,. 

ro. Bill, o irmão de Larry, pa. 
recia ter algum entendimento 

. com o empre�ario Mt11li2"an, 
· com quem se entendia por meio 

de palavras rapidru; e duvido. 

(STOP, LOOK ANO LISTEN !) 

Lo.,..,y ,\leek, Larry Sem<,,,; Stu padrasto, l.i<mel Bel­
mQre: Stuhora Mtek, J/u·y Carr: Dot. DomtJ,1 Daau 

O til> de Larry, F. 8. Bli,111. 

F!UI DA PAT_Hé N. l'. 

sas. fala1;do t.penas de cofre, buraco, noite, etc. Q· 1 
do a companhia quiz tome.r alojament<>s do hotel • fot 
exigido o pagamento sdeantado. houve pa�ico. seul,, 
pre.,iso que Bill ch,.masse o irmão, e sob a promessa d, 
fazerem da Dot uma "'estrella"' de primeirn granrlua, 
consentLsse em emprestar grande quantia ao empresa 
rio. Foi assim que Lt'ny se viu envolvido no co fu ·'l 
mister de prepal'ar atrás dos bastidores as dirnrsa;-. 
seena� de um:- revista em dia de ··premiêre ! com 
uma ca�a á cunha. 

Toda •. pepulação de T1-es Corações •fluiu ao th,·a 
tro para ver a primeira estrella d".\ terra, e funrçao 
começou anim?.dis..-iima. 'Muitas p�lma!l, muitos "bis.' 
emquanto o b�nco esb·wa sendo roub,do miserav�1men .. 
te por )lulliJ?an e seus cumpliees. . 

Quem descobriu isto foi Dot, que e>eutou a oa, 
versa e procurou logo o noivo pai·� contar. 

Não o encontr,.r.do por e3târ eHe áquel1a hora imi 
tando um n�vio ern mar tempestuoso, n:•. pas......agem de­
uma seena de emoção e perigo ... 

Corre1.do a todr, a pressa ao b-,,neo, Larry :i lnJ,1 
pegou Bill. que foi obrigado a dizer depois de muita 
p�n�adi onde tinham ido os outros. O po\"O, ao s�· 1 
d'.\ roubalheira d2- Mulligan, sahiu para as ru ... .,. e cull'l4 
encontrasse Lnrry r.:.\ pcrt:a do cofre ,·oltou.:--e eo ti 
elle. que pretende�do pagar cs fugitivcs na esteç o ,h 
baldeação foi pel'saguido atró,mente. 

Depois de uma corrida !P.nta::;tiea, em qu 
p,erigc ela morte d:?$?..strada se annunciava a cada n'1 
nuto. L�rry chegou á estação de baldeação mas o " 11 
já �inha partido. Outra "'chi,pad�·· e chega.se n e 
casiào. quando Lerry Je •podera do dinheiro e c.,e 
c:,rro ccr.duzido por Dot, que t�mbem o auxiliara ran. 
demente na empresa. 

V2mos ver se tudo ifso estâ filmado com algu 
ma graça ... 

a. Edward Sedgwic!: já iniciou "'Sprini: fcver 
com \VilJiam Hl_).ines ê Joan Cr2.wford. O film. que 
da M. G. M .• trata da vida estudanti1a dos cadêtes da 
Acs�lemi:i Milit" d2 West Point. 

11! E' quasi certo que Raymond G1·iffith, o comico 
d� cartola. assig?.ará um conu·acto quf' lhe off,•rccr:u 
a Bt-itish :S::,tior.al, pt.ra produzir tres films por anno 
na lnglate1·ra. 

11! "'Yanl:ea Plucl<"" é o titulo do primc;ro filn, 
americano de Tourpans!cy, o dit'eetor russo cio ('rne 
ma franrez, l'<!Cantemente contrsctado pel� M. G. \l 

Tim Me ('oy e Doroth, 
Seba.:1tian são os princÍ 
paes. 

i1! Lya de Pu t, 
embvreou p�ro. a'Allte1a 
nha, onde vae tr:-ba)ha1 
numa nrcducção da Ph()(' 
bus. Voltará aos F.,tado­
Unidos? 
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T
ODOS os Studios de Hollywood 

têm actualmente, nada menos de 
duas a quatro companhias fa­
zendo locações em Catalina. 

M�smo assim, tratei de visi­
tar o mais proximo, justamente na mesma rua 
onde moro, o da Columbia. 

Esta companhia é uma das maiores surpre­
sas da Cinelandia Dirigida pelos irmãos Harry 
e Jack Cohn, não ha muito lutava desesperada­
mente para sahir do "Poverty Row". o que po­
deremos chamar . quinta classe. mais ou me­
nos. 

Hoje já é uma empresa independente, com 
seus films sendo exhibidos em um dos maiores 
Cinemas do mundo, o "Roxy Theatre", além 
de possuir no seu elenco alguns artistas de re­
nome firmado pelo publico. O Studio até já 
está outro, e os esc.riptorios'são magnificentes e 
estão situados na Quinta Avenida. 

Fi<1uei admirado de verificar que a sua 
progrnmmação tem nomes como Ricardo Cor­
t•z, Bert Lytell, Conway Tearle, Hobart Bors­
worth Claire Windsor, Jacqueline Logan, Eu­
genia Gilbert, Dorothy Revier e quantos ou­
tros. 

Aliás "The Lone Wolf", film de grandes 
lances dramaticos, estava terminando quando 
visitei o Studio. Bert Lytell e Lois Wilson são 
os seu interpretes e elles estavam com medo do 
"c utting-room" . .  

Quando lá estive, assisti a filmagem das 
scenasde "By Whose Hands" com Riçardo Cor­
tez e Eugenia Gilbert. com os quaes conversei 
nos intervallos de filmagem 

Eugenia Gilbert é uma estrellinha que 
muito promettc. Possue vocação artistica allia­
da a uma l:>elleza seductora. Ficou encantada 
com o "Cinearte", achando-o um magnifico ma­
gazine 

Hoje, por um acaso, atravessando "Vine

Strcet", dei de cara com o Cesare Gravina e 
como era meu interesse falar-lhe, não pude me 
conter e chamei-o pelo nome Attendeu-me 
muito amavelmente, tratando-me por "dear 
friend". Perguntou-me logo pelo progresso de 
S. Paulo, sua segunda patria e n1e disse que 

NO STUDIO DA CHADWICK DURANTE 
A FILMAGEM DE "THE TEMPTATION 
OF A SHOP GIRL". BETTY COMPSON, 
L S. MARINHO, REPRESENTANTE DE 
"CINEARTE"; PAULINE GARON E O 

DIRECTOR TOM TERRIS 

DE Hm1YWíl@ PARA VílL� ... 
agora está na pr;iia, porém, logo que volte me 
mandará chamar para uma palestra. 

E' muito sympathico, gostei delle ... 
Fui a festa em casa de J. Boyce Smith, vi­

ce-presidente da lnspiration. Mabel Livings­
ton fez questão da minha presença. Encontrei 
lá tanta gente de Cinema que se eu já não ti­
vesse acostumado a esta convivencia diaria com 
artistas, acabaria como o villão de fita comic,i. 

Mesmo assim, entre os convidados ainda 
notei Don Alvarado e senhora, Nils Astlar, 
Lois Moran e sua mãe, Gladys Moran. Lucy 
Levingstone. George Walsh, Tullio Carmi­
natti, Marshall Hall, Max Ree, Sada Cowan. 
Mr. & Mrs. Gardnen James. Howard Esta­
brook, Victor Halperin (novo productor junto 
a lnspiration-Carewe), Sidney Alcott, Ernst 
Pascal, Sidney Osc.ott, Lillian Gale, Sonia 
Ponskaroff, Villegas e outros. 

Estava ansioso para encontrar-me outra vez 
com Olive Borden, apesar della já ter dado uma 
entrevista ao nosso director. 

Quando fui esta tarde ao Studio da Fox, 
não sei porque parei justamente no "set" onde 
estavam filmando "Pajamasº Encontrei·a em 
trajes de banho, comendo pecego e perguntando 
ao Rabagliati se queria um pedaço. 

Assim que me viu, perguntou-me se queria 
o caroço, e se por a passar os dedos nos labios 
com uma creança gulosa. 

Ella é "lovely" e gentilíssima. Emquanto 
filmando é uma cou1a, mas quando pára a ma­
nivella da camera para attender á luz ou a um 
primeiro plano, está sempre fazendo careta, fa. 
zendo gestos e., . rindo para mim. 
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Afinal, d�xou o palco de pose e veiu ter 
commigo. 

"Eu não entrevi.stei Olive Borden. Sua 
conversa, sua gentileza , sua alegria tão attra­
hente. me desarmaram e desviei meu dever para 
uma palestra animada. Nem me lembrava que 
era representante de "Cinearteº !. .. 

Olive fala que nem um papagaio. Achei 
tambem muita graça ao vel-a dansando "Black­
Bottom" ao que me disse: 

- Pensa que sou "louca"? está rindo 
tanto 

Respondi-lhe pensar outra cousa diversa. 
Achava-a simplesmente admiravel. 

Pediu-me impressões de Hollywood. 
Fiz-lhe ver, o que eu julgava de Hollywood 

seria senão perieoso, pelo menos indiscrecçáo 
da minha parte, e eu não estava ali para dizer­
lhe cousa alguma a meu respeito e sim para ou­
vil-a ... 

Quando o assistente do director chamou a 
sua attenção para a proxima entrada em scena, 
ella estendeu-me ambas as mãos para se des­
pedir - "well, I wilJ see you !ater, Shave 
to Jeave yok because have to change my dress. 
My regareis to Mr. Gonzaga. I will sce you 
again next Friday". (Pois não!) 

Os leitores sabem muito bem quem é a in­
te�ssante interprete de tantos filrns da Fox 
onde só sua presença vale tudo. Portanto peço 
desculpas não ir muito longe em descrevei-a . 
Basta dizer que foi a artista mais alegre e me­
nos circumspecta que encontrei no céo cinema­
tographico ... Seria um paraizo se todas fossem 
assim ...  

Sabem como são alguns artistas na  reali­
dade? Vou dar algumas impressões pessoaes de 
amstas com quem falei. 

Para começar, Gilda Gray. 
G!)da é admiravel, merece um poema. Em vis­

ta de gostar de viajar; pretende fazer uma tor­
née pela America do Sul, sendo o Brasil o pri­
meiro lugar a visitar, porém, nio sabe quando. 
Gostei muito della. Adoravel. Pauline Garon 
- Recebe sempre "Cinearte" e gosta da revi&­
ta. Pequena assim e muito loura. Fala grosso e 
não é lá muito amavel com pessoas não fami-
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Antonio Cumcllas, Maria 
CaS/liuana. vencedores do 
concurso da Fox na Hespa­
nha; L. S Marinho e Mar­
cclla Battclini e Alberto 
Rabagliati, vencedores do 
mesmo co12icurso na ltalia 

li ares. Betty Compson 
Não é como na téla Só de­
monstrou alguma satisfa­
ção quando Chadwick man­
dou-a posar commigo Não 
passou sem perguntar-me 
"Is that for South Ameri­
ca?'' Dolores Costello -
Pareceu-me muito cheia de 
si oh• agradeça aos brasi­
leiros sua gentileza para 
commigo - foram suas pa­
lavras. Pouco falou, espe­
rando · mais que lhe per­
guntasse, e eu não estava 
disposto. Francis Ford -
Não me p a r  e e e máo. 
Walter Hills - Deve ser 
tão bobo quanto tem de 
gordo. Renée Adorée: -
Adoravel ! Que francezinha 
bonitinha Hoot Gibson: 
E' dilfcrente da téla Ho­
bart Borsworth Gostei 
muito Lupe Velez - Não 
sympathisei muito, mas é a 
mais linda do mundo Leo 
Maloney - Sabe ser fran­
co, é muito agradavel apesar 
disso Lupino Lane - As­
sim como quem não quer .. 
Entendem o que quero di­
zer? Claire Windsor - An-
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t4'S de falar-lhe estava sym­
pathisando com ella, porém. 
depois. . . achei-a m u i t o 
vaidosa. Disse-me que re­
cebe "Cinearte·· de vez cm 
quando: não sabe dizer so­
b r e s u a correspondencia. 
pois não a vê. Fala com 
uma indisposição u n i e a. 
mesmo em scena Em[im ... 
Walter S. Merrill: - Co­
nhecem-no? Fui apresenta­
do na noite do jantar, po­
rém, não o sabia artista 
Hoje encontrei-o no omni­
bus. quando ia para M . G 
M. Um camaradão. Con­
versamos um pedaço e clle 
acabou me dizendo que va" 
ao Brasil no fim do anno. 
ficando por lá se gostar e 
achar trabalho cm !ilms. 
Muito animado nesta via­
gem. Convidou-me p a r a 
jantar no sabbado e prova­
velmente saberei m e  l h o r 
seus planos. Lloyd Hughcs 
- Regular . Sympathico. 
Falou pouco. - Oh! do 
Brasil? Bôa t e r r a , não? 
Só. . . Marcella Battellini 
- Bôa impressão Pouco 
entende de inglez ou hespa­
nhol. Só italiano. Já fez um 
film. (sem ser estrella) ado-

(Termina no fim do nu­
mero). 

L. S. Marinho e- Eugenia 
Gilbert no Studio da Co­

lumbia 



22 

Mundo. quanto illudes!. Quantas meta• 
morphoses na Vida! . Quanto "engano d'alma 
lédo e cego"! Quanta cara bonita á força de 
artificio! 

Eis que seguimos por um dos bairros de 
New York onde a pobreza e a vert:gem das al­
turas são sentidas com mais intensidade, e dee 
parámos com a Sra. Jones.a dirigir um "salão de 
belleza ". que bem pouca belleza tinha e menos 
clientes contava . Ella resignava-se á sua moda. 
sempre esperançada de que Leonard. seu ma­
rido. um chimico de mão cheia. fizesse algi:ma 
invenção notavel 

Este casal, de quem mocidade, belleza e di­
nheiro fugiam a sete pés. tinha uma filha - Do­
rothy - bella pequena que morria de amores 
por Bob. um rapaz talentoso e trabalhador 

Ambos se entregavam aos sonhos do por­
vir. num embevecimento proprio das almas 
inexperientes. mas não faltava á pequena a 
perspicacia natural nas mulheres para os- gran­
des emprehendimentos . Apesar de muito jo. 
ven. ella lá tinha as suas razões para acreditar 
que dos conhecimentos de seu pae lhe resulta­
ria. mais dia. menos dia, grossos depositos no 
National City Bank .. 

E o caso. é, que um dia entrou pela 
porta de madame Jones a mascotte do 
lar - Goldie que por signal vinha 
morta de fome e do trabalho de procurar 
emprego. Pois foi exacta-
mente nesta altura que um 
providencial garoto. !ilho da vi­
sinha irlandeza. mais barulhenta 
do predio fronteiro. de brinca­
deira em brincadeira. se aventu­
rou a ir parar dentro 
do tacho da lama al­
chimista do grande 
Leonardo 

O garoto. que ti· 
nha tanto de sarden­
to como de mau. era 
limpo com evangel'ca 
paciencia pelo nosso 
sabio. quando e s t e 
lhe notou numa das 
faces que as sardB 
tinham desappareci­
do com o banho Eu­
rekal Estava ali o se­
gredo da belleza. e 
elle. sem saber nada. 
a trabalhar p a r a a 
descoberta da borra. 
cha synthetica!. 

Tremendo barulho se succede á descoberta 
inesperada Toda a gente da casa está em festa. 
desde o· sabio á mascotte 

E as mulheres. novas e velhas, bonitas e 
feias. todas ellas tratam de enlamear a cara 
para que surjam rostos resplendentes de eterna 
mocidade e rara formosura 

Vamos agora. neste anno das saias curtaij 
e das meias compridas. 
encontrar os esposos 
Jones em um authen­
tico instituto de Belle­
za, naquella sonhada 
Quinta Avenida q u e  
em outros temPOs lhes 
fazia crescer agua 
bocca. 

Nada ali falta 
O interior é um 

encanto, e as bellezas 
mais arrazadas. graças 
á maravilhosa inven­
ção de Leonard. saem 
dali encantadoras e ca-
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tSCRl-1\JllS 
(SLAVES OF BEAUT.Y) 

Film da Fox 

Leonardo Jones 
Sra. Jones 
Paul Terry . 
Goldie 
Sob 
Dorothy Jones 
Jma mulher irlandeza .. 

. , Holmes Herbert 
....... Clive Tel1 

... Earle Foxe 
Margaret. Livingston 
.. .  Richard Walling 

...... Sue Carol 
.. Mary Foy 

pazes de tentar o proprio José do Egypto .. · � 
Sra Jones, que rejuvenesceu _vinte ann�s e da 
idéa de uma moça casadoira. dmge o serviço com 
notavel proficiencia. auxiliada por Gold1e - a 
mascotte e pelo almofadinha" Pa�I Perry, 
cuja aspiração se concentra em fazer a corte a to­
das as mulheres do instituto. desde as massa-

gistas á patroa. que fracamente o repelle. 
Leonardo nada vê. nada ouve. gosando _os 

louros da victoria e deleitando-se no commod1s· 
mo idealisado. sem se importar com as gravatas, 
os collarinhos e os Petronios que corrop1am_ ao 
redor das mariposas. . . Bob estuda ch1m1ca. 
junto do futuro papae. emquanto Dorothy, ".º
collegio. suspira pelas férias da P�sc�oa para vir 
-flirtar" com o seu amado La fora. nos sa­
lões de Belleza. é a confusão que reina. desde os 
ventres roliços das obesas. que suam para lhes 
diminuírem as carnes lassas. até ás menores de 
sessenta annos, que gemem doloridamente para 
que lhes transformem rostos. collos. pernas e 
braços em modelos fim de estação. E .º luxo 
campeia inlrene, desnudando-�e nas piscinas, 
onde as donas volumosas se vao metamorpho­
seando. Pobres escravas da Belleza, da Moda e 
da Vaidade!... 

· f · Mas a Sra. Jones não se julga sat1s e�ta 
com a sua prosperidade. Sente que alguma.�01sa 
lhe falta: um marido transformado num gen-
tleman .. audacioso. como Paul Perry. . Este persegue-a continuamente. na mira de 

apanhar alguns cobres áquella mulher q�e. se 
perde na vaidade tõla da sua belleza art1hc1al. 

No entanto, ella ainda experimenta fazer do 
marido o sonho da sua manhã de in:,,erno; mas 

Leonardo é tão desastrado na ma�e1r� �e ves­
tir-se e conduzir-se, que a n�v�-r1ca e s1multa· 
nearnente dominada pelo ted10 e pela ten· 
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tação. Paul aproveita a fraqueza da Sra. Jones Elia, po­
bre illudida, deixa-se influJ:nciar pelas larachas do con­
quistador e vae, pelo seu braço, até os "cabarets·· 

Perdido o senso conjugal, madame Jones vae de de­
·clive em declive até que exige o divorcio do puê>re marido, 
para casar com o "souteneur" 

Dorothy, avisada por Goldie, regressa ao .lar 
paterno, ensaiando uma farça para arrancar a 
mãe ás garras da perdição. 

Mas eUa já não póde evitar que seu 
inconsolavel pae saia da querida mansão 
No entanto. conforta-o. observando-lhe 
que o seu lugar é agora, mais do que nun­
ca, junto de sua mãe. 

E' então quando o plano de Dorothy 
se desenvolve. Com sua juvenil belleza. 
prende o pséudo-adorador da Sra. Jones. 
Paul, que vê na filha duplo partido. 

Esta encandeia-o no seu estratagema 
de aço, acompanhando os noivos a toda a 
parte onde a sociedade se diverte e onde 
sua mãe vae sentindo a oppressão do err.:> 
da edade madura. 

Naturalmente. a mocidade vae con­
quistando o terreno aspirado pela velhice. 
emquanto Leonardo. num pequeno apar­
tamento, se exercita na cultura physica 
para vingar-se do Don Juan barato que 
lhe roubou a esposa 

Bob começa sentindo o aguilhão do 
ciume. pois sabe que a sua Dorothy se 
mostra muito interessada pelo antigo tor­
rão de assucar do Instituto Jones 

A Sra. Jones vê repentinamente fu­
gir a larga clientela do seu estabelecimen­
to Alguem, abrindo um novo instituto 
de Belleza, defronte da sua propria casa. 
lhe movia uma diplomatica guerra com­
mercial. e esse alguem tão lbem soubera 
preparar a sua derrota que acabava por 
propor-lhe a compra dos salões Jones. 
convidando-a a comparecer. 

Elia vae ceder. desilludida e já arre­
pendida do acto que praticara para com 
aquelle marido que era simples e bon­
doso. 

Mas - ha sempre um .. mas .
. na 

Vida - a Sra Jones. ao defrontar-se 

com o seu competidor. reconhece 
nelle o marido, que remoçou e é 
agora um elegante de manifesta 
superioridade. O sport tinha 
conseguido o milagre. 

E Leonardo. longe da vingan­
ça, recebe a esposa em seus bra­
ços, confortando-a e explicando­
lhe que só elle tivera a culpa dos 
tristes factos occorridos. 

Elia respira agora a plenitude 
da sua felicidade. 

E' que, antes disso. ella ti­
vera uma prova bem flagrante. 
offerecida por sua filha, do erro 
que ia commetter: - a de que o 
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vil seducto1 r,..t:tcudia trocai-a 
por Dorothy .. 

Esta rira da farça que orga­
nizara. emquanto Bob - o seu 
querido Bob - applicara em Paul 
um .. olho preto .. 

Leonardo completa a obra do 
seu discipulo. . E Dorothy. fe­
liz por ter feito regressar os pa­
paes ao primitivo hyrriineo. casa 
com o fiel Bob, apregoando aos 
quatro ventos do Feminismo 
que. ..a maior belleza é a Vir­
tude!" 

F. ROSAS 

1 •111t1 'tlt t ttttt Ut L 

O DIVORCIO DE CARLITO 

Charles Chaplin vae dar. por 
decisão do tribunal newyorkino. 
,:iue julgou o seu divorcio. cerca 
de 650 mil dnllares a sua esposa 
Lita Gray. e mais 200 mil dolla­
res como deposito da educação 
dos filhos. Pobre Carlito! 

• 
il! 

Joan Crawford e William 
Raines machucaram-se ligeira­
mente num desastre de automovel 
em West Point, onde estão tra­
balhando num film da M. G. M. 
Que susto. Joan! 

il! 

Fred Niblo assim que termi­
nar a direcção de Lillian Gish em 
''The Enemy". para a M G M .. 
voltará para o Studio da U nited 
Artists. onde iniciará a direcção 
de "The Woman Disputed' 

il! 

O ultimo film de Henry King 
para a United Artists. "The Ma­
gic Flame ... com Ronald Colman 
e Vilma Banky nos principaes 
papeis. causou phenomenal sue­
cesso quando foi exhioido em 
Hollywood Disse a critica que o 
film é mais um successo para a 
mais 1inda hungara rln mundo 
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C I N E M A  A M A D O R

(Continuação do Capitulo li) 

Voltando á camara Vitalux. O film custa 
setenta e cinco centimos por cinta e o mesmo 
para o positivo. Obtem-se o serviÇo completo 
para revclagem por vinte e cinco centimos, per­
fazendo isao o custo total de um dollar e setenta 
e cinco cada, ou oitenta e sete e meio centirn°" 

por um minuto de projecção na téla . 
Esse estabelecimento faz tambem redu­

cções de films de grande cinematographia com 
os artistas favoritos e outros; em resumo, pô­
de-se comprar um sortimento completo de film 
scenicos \)Or um preço equiparavel ao de um 
disco de phenographo, isto é, um dollar e dez 
centimos cada um; tratando-se de producções 
especiaes o preço é pouco mais elevado. 

O mais sério inconveniente desta camara, 
consiste em não se poder eliminar os quadros 
que tenham sahido imperfeitos ou sejam super­
fluos, de fórma que o film terá de ser "editado"· 
tal como foi feito. Impossível tambem é colo­
rir-se com cores differentes partes do film. ope­
ração esta que, posto exija cuidado, está na ca­
pacidade da i:eneralidade dos amadores e que 
muito contribue para augmentar a belleza da 
apparencia do trabalho. 

Appareceram recentemente no mercado 
uma série de camaras que empregam o novo 
film sub-standard de dezeseis millimetros, o 
qual foi a principio fabricado para o uso da Ci­
ne-Kodak. Esse film é fornecido em rolos de 
cincoenta e cem pés. que equivalem a ccn 
vinte e cinco a cento e cincoenta pés resp·- ... uv�· 
mente de film standardizado de trinta e cinco 
millirnetros. O rolo de film sub-standardizado 
de cem pés custa seis dollares, que é o custo 
total. Uma vez o füm exposto. remette-se-o 
aos Laboratorios da Eastman Kodak em Ro­
chester. que devolvem ao amador o positivo 
completamente prompto para a projecção. 
sem nenhuma despcza mais para o cliente, in­
clusive o P.Qrte do correio. 

FILMANDO "ÇAPTAIJ\I'' SALVATION 
DA M. G. M. 

UM PílU�O Di T��H�I�A 
Esse film não é impresso como o film stan­

dardizado. Elle é tratado pelo processo de re­
versão, de fórma que o positivo virado é de fa. 
cto a fita do film que soffreu exposição na ca­
mara cinematographica. Conseguiu-se, entre­
tanto, o meio de obter duplicatas de qualquer 
film desejado pelo preço original, ou sejam seis 
dollares por cem pés. Quatrocentos pés de film, 
custando vinte e quatro dollares, representam o 
mesmo tempo de projecção na téla que os rolos 
de mil pés standard, ou um dollar e cincoentt.: 
centimos por minuto de téla. 

Os projectÓres usados com esses films com­
portam quatrocentos pés de ftlm, o que equi­
vale em tempo de projecção n:i téla aos rolos d: 
mil pés usados nos projectores standardizados 
Esse pequeno film póde ser cortado, emendado. 
colorido, editado. receber a insersão de títulos. 
ser. sob todos os aspectos submettido aos mes­
mos processos empregado para o completo aca­
bamento do film profissional . O material é inin­
flammavel e pÓde ser usado em um projector 
aberto, sem barraca de abrigo. Muitos projecto­
res são arranjados de maneira a que se possa 
para em um unico quadro a projecção na téla, 
obtendo-se assim a vantagem do effeito steres­
copico. 

A lente habitualmente usada nesse tupo de 
e amara é de vinte e cinco millimetros de fóco E' 
sabido q•1e quanto mais reduzido seja o fóco da 
lente. maior é a sua profundidade numa dada 
abertura Essas lentes de fóco curto tornaram 
coisa i'osolutamente pratica o uso de um fóco 
fixo. como, effectivamente. realizou um fabri­
cante. com a retenção de detalhes sufficientes 
para uma projecção satisfactoria O quadro re­
almente exposto mede 7 20 • por 10 2014 de 
rollegada Este é habitualmente projectado 
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num tamanho maximo de trinta por quarenta 
pollegadas. ou seja um augmento de noventa e 
seis diametros O film standard projectado em 
proporção dará uma imagem de oito pés de lar­
gura, mas como as télas usadas nos Cinemas me­
dem em geral nove por doze pés ou mais, com­
prehende-se que o film pequeno. feito com uma 
lente de profundidade fóco excessiva, está su­
jeito a menor gráo de augmento de projecção do 
que o standard. Isso significa. naturalmente. 
que todas as vantagens são a favor da imagem 
menor. E' exclusivamente a competencia do 
cinematographista profissional que faz a ba­
lança pender para o lado do film standardizado. 
H:m resumo. as novas camaras sub•standardiza .. 
das devem dar a mais plena satisfação mesmo 
nas mãos dos mais inexperientes amadores 

A primeira que appareceu usando esse film 
foi a Cine-Kodak E· um 'oello appardho, con­
servando a mais perfeita paridade com os outros 
productos de luxo dessa casa Elle mede 
6 x 4. 5 8. x 8 5 8 pollegadas e pesa apenas 
7 1/4 libras. E' provido de uma lente "anasti­
gmata ", f. 3. 5, de 25 millimetros de fóco Pos 
sue tambem uma série de visores, que indica ri­
gorosamente o campo visula a qualquer distan­
cia. Na parte posterior da camara existem mos­
tradores indicando o diaphragma da lente, a es­
cala de distancia e a quantidade de film exposto 
A camara é de metal e esmalte preto como uma 
capa dobravel que prote�e tanto a lente photo­
graphica como a do visor, e que funcciona como 
protector contra a lu.z do sol quando aberta. Os 
apetrechos fornecidos pela casa comprehendem 
uma tripé de apice articulada e um proje�tor. 
Um tal tripé é muito necessario para a pessoa 
q12e trabalha em cinematographia, visto como 
evita uma grande perda de tempo, que occor­
rerá fatalmente si tivermos de ageitar o tripé. A 
camara é promptamente portatil, sendo desne­
cessario dizer que o trabalho que com ella se 
obtem é dos melhores, como se deve esperar de 
um producto da Eastman . 

(Termina no fim do numero) 
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A TílDA A 

Vttij�IDADE 
(FASTAND FURIOUS) 

F/LM DA UNIVERSAL 

O capitalista J. D. 
Smitbfield, presidente d, 
uma grande empreza de ga­
:oolina, ia pela larga estra­
da, no oeu magnifico carro, 
em compr.nhia d(I formo.a 
Dorothy, unico rebento do 
seu tnf.trimonio. Na frente, 
como que a faz.?r pouco no 
vtlho, um outro automo\·el 
procurava embaraçar.lhe o 
camitho, o que f20.zia com 
que elle subis.se ás nuve,is 
de raiva. Mais algumas vol­
tas, mr.is e.lgumas milha 1 
percorridus fantasticamen .. 
te, e o auto do homem que parecia brincar com o sr. Smithfield vi. 
rava, fumegtlltes os seus destroços. De baixo delle3 sahiu um jo­
•�. a quem Smithfield fez algumes severa.e observ,ições, aeábt.ndo 
por lhe entregar o seu cartão de visita e offerecer-lhe os seus pre,­
timos em Los Angeles. 

Pouco depois de ter partido o carro do ar. Smithfield, levando 
a Jíndll Dorothy, que tanto o impressionár", foi Tom Brown - as­
sim se che.mava o nosso heróe - colhido p<>r outro automovel, que 
o atirou a enorme distancia. 

Muitos dias após, tir,he elle alta do hospite.l, mostrando-1he o 
medico as photographb,s d&J! varias fracturas que soffrere. e acon••­
lhando-o a que fosse pessar alguns mezes num clima ame"º· recom­
mer.dandoJhe r.inda evitasse guin· automoveis, pois tinhe cs n?rvo� 
,•m deploravel e:rtado. 

J om recordou.se do cartão de Smithfield, do rosto encr.ntadot 

de Dorothy e decidiu faur •· ""ª ellt.....;ão de repouso e 
conval�nça na Californin. O e.eu primeiro cuidado foi 
telegraphar para que o fos...se e.spe_rar um dlbu� á gare, 
1,.;,, de accordo com as prescrtpçoes medicas, nao "" de­
veria utilis�r de meios rapidos de transporte. Numa da< 
ru�� de m3.ior movimento. o tilbury parou. Atraz, uma 
buzina excitava-lhe os nervos, 

Tom ião se conteve, desceu do seu quasi prehistori­
co vehiculo e foi torcer o nariz do .. chauffeur· que o 
lncommodava com a sua ··l!llnfona". Era Smithfield, que 
elle não reconheceu e que jurou liquidaria o ousado, se 
elle de novo lhe npparecesse sob P.S vistu. 

Tom foi bater ao palacete do velho. sabendo que Do. 
rotliy deveria el'\ar no '"?telier .. do e,,culptor J\forcel Du­
mcnt. a quem Smithfield linh" encommendado um mo. 
numeato. que seria inaul(Urado na proxim� exposição de 
eutomovtis, para o qual devtria po,!l'r o famoso cam­
peão •urop,u Geor�e K. Billinl!l!. 

Tom Yae procurar Dorothy, que a custo o reconhece. 
Quando o capitalista o ,·ê. &J! -coisas assumern caracter 
grave. pois o velho decide logo tomar a desejada desfor. 
ra do sujeito ousado oue lhe torcera o nariz.. A custo, 
Tom escapa-lhe das garras. 

Entcetanto, Tom estava succumbi­
do. Fora um desl\8tre a aua chegnda á 
Califorr.fr_ E pensava elte como sahír da­
quella complicàção. QuMdo Marcel Du­
mont recibe uma:. carta de Billings, em 
que lhe dizi_a não poder comp�recer, por 
ter se mettido numa aventure. com uma 
Tom Brown . . . . . . Regincid Denn,y 
Dorothy Smithfield .. . Barbara Worth 
J. D. Smithfield .. Claude Gillin,gwater 
Marcel Dumont . . • . . Arma�d Kaliz 
Eddie Ke�m . . . . . . . . . . Leo Nomis 
William Hodgts •.•• Charle• K. French 
Mece.nico . . . . . . . . . . . l...e� Moran. 

mulher casada, cujo marido o procureva 
pars,. matai-o. Precisav�, poi3, escor,der­
se até que a tempestade passasse. 

Marcel, sob promestl'.I de arranjar M 
coisas oom o pae de Dorothy, pooe a Tom 
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que o i,ulJstitua, no que elle col'!cordi 
Chegs o dia da exp<>sição, a estatua � 
in•.ugurada e Smithfield muda de attitu. 
de, quando sabe que o homem com quem 
se deS2.viera er'I o celebre, o extr�Lord1 .. 
nario Cámpeão <korge K. Billings. 

Pera fazer figa ao ,eu rival no com 
mercio de gazolina, William Hcdge 
Smithfield exige que Billings, o falso 
BillinP,tO, recuse a proposta que o oo�cur 
rente lhe fizera para pilotar o seu erro. 
nas proximas corridas. Tom alleg,, mot -
vos superiores p�ra não acceder ros de­
sejos de um e de outro e se salie do apuro. 

Surga o marido d2 ·· r.ventura. � de 
Billings. hdagando onde estava o con­
quistador. Tom se vê em novo�;embara 
ços, a,r,.s "inda desta feit:i ccm:-.gue es 
cap�r,, em compa�hia de Dot>Jthy, que 
acc.itãra o offerectme,ito que elle lhe fi. 
.z.:r"ll, de Jev�La para eac:� 

Durante a \'lagem, feita r.o famoso 
tilbury, Tom declara-se a Dorothy, que 
lhe promette um" resposta par" o di., 
segui�te. 

Ama'."'lhece e surge uma outra com 
plicaçâo. O piloto de Smithfield fractu­
rára o braco, e>l4r.do nr. impo,..ibilidaâe 
de correr. O velho pede á filha que con<i­
ga com que Billinir. substitua o enfermo 
e, como o ca30 é de honra, a moçi, t1le­
lephona a Torn. di,.endo.lhe que vá im­
mediat<.mente ao palacete para receber a 
desejada nspost.-,. Radiante. o nos,o he­
róe sur,re em CáS3 de Srnithfbld. Doro. 
thy declara-lhe que dará o seu .,...nti. 
mento ao casamento. impondo.lhe po­
rém, a conrllção de pilotar el� o ca.;.. do 

(Termina no fi111 tü, •11mno) 
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QUESTIOftARIO 

MAOCE 
BELLAMY 
USA 
ESTES 
TRAJES 
DE 
HOLLYWOO 
EM 
"VERY 
CONFIOEN· 
TIAL" 
DA 
FOX. 

CONSUELO SAMANIECOS (Cuntyba) - 1:' 
enthusiasta do nosso Cinema; tambem o somos 

Nossa filmagem talvez se resolva antes da sua 
data prefixada, mas tem que ser feita mesmo por pcs .. 
soas de ideal, e m\o o que se vé na maioria do� cine .. 
matographistas aqui, que sacrificam tudo por um pra· 
zer pessoal. 

Mas ha de chegar nosso dia de mostrar o que t 
Cinema. Humberto Mauro l brasileiro. assim Jayme 
Redondo, e ainda exist� mais alguns outros ... 

S. E. O. (Petropohs) - Devia dirigir-se dire­
ctamente ao Operador_ Para a revista, escreva , ge. 
rencia, e quanto ao endereço de Barry Norton E Fox 
Stud1os. Western Ave .. Hollywood. Cal. 

ED. AZFILIOCETA (Manãos) Ainda bem. 
Quanto ao Album, t bom enviar pr1me1ro e directa­
mente á gerencia. E· o conselho de um velho de oi­
tenta annos. 

Ramon, Merro Coldwyn Srud,os. Culver C1ry, 
Cal. Adolphe, Paramounr Studio, Marathon Ave , 
Holl)'WOod, Cal. Ricardo Correz, Columh1a Srud,o, 
Powcr Street, Hollywood. Cal. Norma. United Arr,sts 
Srudio, 700 Sanra Monica Blod., Los Angeles . Cal 

Receber recebem, mas nio entendem, e não se 
ususte pelas cartas, a volta é que t 

Natural que 
não podia dei­
xar de gostar 
da escolha .. . 
cllc rambem é 
brasileiro. 

DONA PI­
SOOIA ( São 
Paulo)- Pen­
so q uc Olyrn­
P i o Guilher­
me., a adoptar 
um outro no­
me, não será 
este; concordo 
com sua opi­
nilo. Pola, a 
mesma da tela, 
mas muito gen­
til. Parecença 
n:lo é nada, o 
que vale l o 
miolo e não 
confunda com 
a q u i l l o que 
tem no ccre­
bro. Não acre­
duo na s.emi-
1 h a n ç a  com 
Mathilde Co· 
monr ... 

Eu lambem 
tenho m u I t a  
p e n .a. quem 
sabe se o tal 
"it" não !;Ct1a 
capaz de íazer 
um ri\'al do 
"Bolora"? Em 
ºMac1ste e o 
1orçado". tra­
balham, além 
de M a c , s t e. 
m a is os se­
guintes artis­
tas: Carl Be­
ckcrsacks. v,. 
e t o  r Senger, 
Luigi Roma­
no e Ludwig 

Rep E' d,Hicil agora, d,zcr qual dclles é o que se re­
rcre em sua carta. O film íoi exh1bido aqui em Março 
de 1925. não sendo poss1vel, agora, recordar-me o pa­
pel que tinha cada um dos artistas citados. 

UM LEITOR QUE PEDIU O ENDEREÇO DE 
RAMON E BEBE (Rio) - Eu não sou pharmaceu­
t1co para entender sua assignatura Ramon, Metro 
Coldwyn Srud1os, Culver C1ry, Cal Bebe. Para­
mount Stud1os. Marathon Ave., Hollywood. Cal. 

CRETA GARBO (Rio) - Gostou' Já sah1u no 
numero pas-...ado, mas se e�queceu do endereço 

MAURY CRAY (Santos) - A phorographia jã 
ro, recebida e vae ser pubhcada Lawrence i' rem 
sabido muna coisa A culpa t exclusivamente dos CX· 
hibidores Além de "V1c10 e Belleza" existem muitos 
outros esper.indo apenas collocação. Mas isto tem 
de endireitar um dia. 

DANILO TORRHO (Recife) - I") Jã se ca­
sou com Irving Thalberg 2") Qualquer esrylo serve. 
desde que seJa cortez 3") Falta de tempo.. mas t 
voct ou ella que gosrou > 4') Não me lembro. cm que 
numero ro,? 5·) Actua1mente não consta aqui Ella é 
artista sem contracto e endereço particular � muito 
d,rr,c,I Quando Almery nos manda uma bõa pho 
tographia para capa? 

ZAZA (Rio) - E' judeu, austriaco. Escreva 
para Columbia Srudios, Power Srreer, Hollywood, 
California. 

RUOY (Rio) - Dolores dei Rio, Tcc Art. Stu­
dios. Melrose Ave • Hollywood Cal Ramon. Metro­
Coldwyn Srud10. Culver City, Cal Lou,se Brooks, 
Paramounr Stud10 Marathon Studio liolly�·ood, Ca­
hforn1a 

PARAFN�F (Pará) - John Harron, W'arner 
Stud10. Sun�çt and Bronson. Los Angeles, C:'ll. Er .. 
nest Cillcn, Metro-Coldwyn Srudio, Culver City, Cal. 
Não se,. Dizem os relegrammas, mas póde bem ser 
publicidade 

RUY OE MARTINS (S Paulo) - Francesca 
• Bcrtin, voltou, e já remos até phorographias cjo "Fm

de Monte Cario" C' talvez encontre até neste numero. 
E' um• produ<, independente da '·Centrale Cine­
matograph1que · e de I '·l111erna11onal SrandJlr Film".
Par,s.
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Paris. Pó<fe enviar a carra aos cuidados de Murice 
Rouhier, 14, Rue Cnonge Barchere, Paris. 

AURE N (Rio) - Li naquella revista um a r ­
tigo sobre M Marano E saiba que quem aprcsen .. 
tou o jornalista a cite foi até o Gonzaga . .  Virgínia 
é para Fox Stud1os, Wesrern Ave. Hollywood .. Cal 

OPERADOR (Rio) - Tenho muita pena. mas 
Yvan Petrovich nio tem endereço certo Elle agora (o, 
passear na Austria e talvez í1lme por lá 

PAULO DE CHEN IX 1Belém) -- Vou falar na 
''U". mas penso que não é poss1vcl. Elles têm as suas 
propr1as producçõcs Em todo caso. escreva dlrccra­
mente a AI Szeklcr, Umversal Ftlm. Rua Treze de 
Maio. Rio Ramon Navarro ralvez íique � mesmo no 
Cinema 

GIL (Rio )- Ceorgette Fcrrer vae ser a estrella 
do primeiro fílm de enredo do C. N E O galã de>ta 
producçio vae íit:ar o mais querido de todol. não con­
íundindo com o fdm da Paramount Quanto a Eva 
Schnoor. entAo, nem � bom ralar ella será a rainha 
das rainhas de bellcza do proprio Concurso. lembra­
se > Aguarde o fílm, é só o que digo 

MELISANOE (Rio) - Voe! esrã usando um 
pscudonymo de uma consultante a,;;,idua, as.sim havertí 
conlusllo De accordo sobre "Chang", de "Mr \X u" 
nio �oste1 

DON Q THEllEZOPOLJTANO. - Jã recebi 
ldéa delle, mas ainda não fez. Sahirào nas opiniões 

J. M SANTOS (S l'aulo) - Não é nosso cos­
tume enviar phorographias 

LYBILL (Tristeza) - Sim, goste, De, ao �ra­
phologo, mas elle é um homem cheio de cartas. E aft• 
nal, ..-,u a filmagem na Pedra Redonda 

HENRY (Rio Grande) - Vote cst.l escrevendo 
sem esper3r respostas .. e que cartas' Obri�ado pelas 
referencias e pelo archwo I ') Conforme Z') No 
Disrr1cto. uns oltcnt:\ e tantos. 3) Conforme o nume­
ro de palavras 1':um dos albuns trat.tmos lar�amente 
deste assumpro 4 ) N.10. hespanhol 5') Não posso 
infonnar porque 11:to conheço o nt:gocio que fi1.eram 

A b1ograph1a daquclle camarada nào me rar 
verdadeira Brc\·emente falaremos de Helena D',\ 
Só os dous ultimos sào os mesmos 

LA:-iCOJ�\IA:-1 (Curityba) - Mas nós tem 
tratado 13ntas vezes deste assumpto Então é por• 
que não te .. Crneartc". só quer cuidar agora de revis-, 
tas estrangeiras 

'«'ilham Farnum está representando nos palcos 
americano!) Dmja...se a qualquer livraria. existem 
tantas. 

W'ALTER LYUS (Sào Paulo) Un11cd Srud,o,. 
7100, Sanra .l\lonica, Blvd., Los Angeles, Cal. N�o. 
elle não sabe portuguez. 

JIMY BARRIOS (S Paulo) - JJ csrão lã Fox 
Studios, Western Ave. ,  Hollywood. Cal N2da se sabe 
por emquanto Paulo Portaênova, F1rst National Stu· 
d1os. Burbank, Cal., 6" Talvez pelo Natal. Como v.:, 
nada precisou pagar 

SABE NADA (Rio) - E' William Do C. nio me 
lembro no momento Deve ser. portm, não garanto. 
só puxando, não acha' 

TH RAY SPRENCER (Rio) - Natural que 
deva ter or�ulho, pois não é o primeiro do mundo? 
Ainda bem que ella respondeu com o retraio. 

MARIER (Peloras) - Lia e Olympio, Fox Sru­
d1os, Western Ave .• Hollywood, Cal N1ra esrá na Eu· 
ropa. Cilbert, First National Studios, Burbank, Cal 

ENCANADA (Rio) - Póde tentar, ped,ndo ou 
comprando na Agencia da Paramount, aqui S1 nào 
conseguir só mesmo escrevendo dircctamcnte a ella 

CONDE ROTCIVOE ARIZONA (Rio) - Só 
cinco de cada vez No numero passado sah1u no 
quesr,onano. Creta, Madge, Charles. Ohve. Janet, Fox 
Stud1os, W' errern Ave • Hollywood, Cal O niais es. 
creve dtj>o1s. mas nào esquece; cinco de cada vez 

ECYDIO DE CASTRO E SILVA (Rio) - Est, 
bem Póde apparecer is 17 e meia. na rua do Ouvidor 
e procurar por um redactor . 

TI-IEO (Rio) - Viu aquella legenda . só mes­
mo de estrangeiro. 
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Na Navarra hespanhola, onde a mocidade se en. 
tregava de preferenda ao esporte da pelota, na vil. 
la de Elizondo, uma nobre familia acaba de pessar 
pelo desgosto de vêr um de seus jovens membros en. 
volvido num crime, por motivos lutei$. 

Era Don José Li.zzarraba:igoa, qut, numa briga 
com outro companheiro, o prostre. morto; tendo que 
fugir do logar. Indo através doa booquea e das pia. 
nicies em direcção e.o Sul, até ás collinaa da Velha 
Castelha, onde foi =rutado pela policia que neces. 
sitava de gente para prehencher seus claros. E' no 
posto de terlente da guarda de lanceiros que vamos 
e:icor,trar pouco tempo depois o joven foragido de 
Elizondo, cuja sympathia e belleza varonil enchiam 
de atrevimento as moças de Andaluzia. 

Por aquelle tempo, na velha Hespanha, vasw 
eggr,emiações secretas, cuja actividade mais innocen. 
te era o contrabando, obrig1wam o governo a seria 
vigilancie. Dancaire era o chefe de um destes bando� 

de contrabandistas, que c,om 
Garcia, "(),zarolho", conf�bula . 
va mais um plano sinistro. Para 
que podessem ter mais seguran. 
ça em su:?: espionagem, foi. í'-;ar­
men, a �spoi� de Garcia, mu­
lher de nll'a seducção e encantG, 
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CARMEN 
trabalhar na Real Fabrica de Tab�co. Lá, porem, ell-. 
era de fl\Cto uma "gitana" legitim�. numa d?S&vença 
com uma ccmpanheira, armou um grande eacand:,.. 
lo, sando chamada a guardt. para ef!ectuar a sua 
prisão. �'oi então Don Jo8' encarregado de a condu. 
zir ao carcere, iando que em caminho, a diabolica 
mulher, depois de mil ter,t.açõJS e rogo•, conseguiu 
illudir os guardas e eecapou da prisão. 

Como cutigo, o joven tenente foi rebaixado a 
soldado, restando.lhe daquella aventura a mais pro. 
funda impre5$ão causad• pela bellez.a dz.quella "gi. 
tana". Coincidiu est.e facto oom a prisão do ·•zarolho" 
que prepl'.rava um gr: nde golpe e qu5 foi surpre. 

hendido pel" policir. C•rmen ia á ca,in 
do oommandante doa lanceiroe, o coro. 
nel Duque q'EJ Charro, que logo se apa1· 
xona pela sua excepcional bellezs. 

E Don José, cerno simples soldado , 
montava guarda naquelle dia, á port?. 
do palacio, &41!ldo encontrado por Car. 
men que lhe Indicou logar p• ra o outro 
dia, em Triana, á tabern:o. de Lilla. 
Pastia. Ali, entretanto , foi que Don 
José veio a commetter seu segu�do cri. 

PRODUCÇA.O DE HENRY ROUSSEL 

Carmen . . . . , . . . . . Rachel Melkr 
Don José Lizzarrnb<lngoa .. Louia úrche 
Da,icaire . . . . Vi<:t>r Vina 
Garcia, o "Zarolho" .... Gut<>n Modtit 
Lu�s . . . . . Gu.trrero d� Sa11doval 
O officirl da guarda . .. . Jean Murot 
Coronel Duque de Chorro .. R. Ca.talai" 

me. Indo Carme!'l em eompe.nhi"' do Ca� 
pitão, este quiz que Don José se reti­
rasse, no que foi repellido , dando-se a 
luta a espada. 

O capitão !oi attingidi) no peito, 
te�do outra vez Dcn José que 2.bando. 
nar a cidade, auxiliado pel'\ "gitanilla ·; 

que •• viu em uma situação dü­
ficil "°bre .e devia, N:Ompanhar 
o r1'1)&2, como Jl.romettera , ou 
se devia auxiliar a fuga do ma. 
rido. em \'C�peras de ser execu­
ttldo. Afinal, arranjeram que 

Don Jo.sé pudes.se ficar nu 
grupo de Dancaire e Car. 
men, assim , pôde f?.cilitaJ· 
a fuga do "Zarolho" que 

no outro di• se acha. 
va em meio dos seus. 

Don Jo.sé sentiu 
um gr-M1de de .. 

goato ao sa. 
bel-a caaa 

da, .. nd1 o joven olhado com deooonfiança pelo "Za. 
rolho". Agora era p=iso ganhar tempo, e oomo o. 
co!ltraban�iataa estavam preparadOol para a partida, 
puuram ... em marcha. 

Foram infellzets na empreza, pot'<jue a policia 
da Alfan.dega prep2rara uma emboscada, e logu 
que viram o movimento dos "gitanos" den,.m.lhe uma 
caçada em r�gra. 

Poucos escap$r&m ás balas dos sold1'.dos, sendo 
que Do!! José, "0 Zarolho" � D:.mcain µudcr,:,u, fu. 
gir. Uma briga, porém , surgiu entre Don José e "0 
Zarolh�" e em oombate leal Don José m"''"' o. 

Carmeu que fôrn á cidade em busca. de soccorro, 
voltava para encGntral.o só e f3rido, desvela!ldo-se 
em cuidados e r,mor pelo rapaz, e indo ambos para 
a villa de Gaucin. Lá começaram os primeiros des. 
gostos de DGn José, por causa do ciume que Carmen 
lhe inspirava. 

EU�. per sua ve., não desprezava os galanteios 
de outro homem, oomo accntecia �.gora com relação 
ao cdcbrJ picador da touros, Lucas; que se mostr�ra 
gahnte para seu Ir.do, sendo correspondido ... 

Qua,ido .., annunciava a grande tour>d'l do 
domingo, para • qual Cr,rmen se enfeitara troa , Don 
Jcsé percebou o que lhe ia n'alma, e ao se negar a 
"gina" a roompanhal.o, elle cravou em seu peito uni 
punhal, pondo fim á vida da mulher que inutiliza,·a 
sua vid:. e de tantos hcmens, indo depois entregar. 
se á prisão. 

N. OSOR/0 

il! 

Ethlynne Clair, uquelb. encantadora mami'·, 
das comédias do "Chuca.chuc'.\", $Orá a hei oina de 
William Desmond em "The Vanishing Ridcr", um 
�ovo (ilm feriado da marca de c .... 1 l.aemml�; ou tio 
Carl, como é chamado pelos ••yankees•. 

il! 

Ben Lyon chegou a New York, d• vclt� da Eu. 
ropa, o�de esteve a p.'ISseio. Em Berlim ellc tomou 
parte como g.•lã de Lya Mara em "D�nci,.g Vienna·, 
producç.10 da Deut.sclies Film, en1pres� local. 

il! 

Está completo ·· After Offices Hours , a ultim.1 
producção de Esther Ralston p�ra a Paratnount. Ri. 
chard Arlcn e Fcrd Sterling estão ::o ele.oco. Eddie 
Sutherl, �d dirigiu. 

il! 

DA ITA LIA 

Alguns films italianos que têm alcr'lçadu su:. 
cesso em alguns paizes da Europ3: "Beatric., Ccnd", 
com Mari•. Jacobhi; "M•ciste gigant• delle Dolomi. 
ti • ··Ma:ist:.a contro Jo Sceicco''; ··Martiri d'Italia"; 
"Cavalier Petagna" com Soava Gallone e Giovanni 
Grs.so, .. Addio gicvbeza ", com Carmen Boni; "Na. 
poli é una c•nzon!", c,;m Leda Gys, "La bellezza dei 
mo, do", com ltalia Almirante, "II fu Mattia Pescai'º; 
de Pira.,dello, com Ivan Mosjcukine, ··I rig�.ttierc di 

Amoterdem" com Diomira Jacobini, "Piccolo Lord"; 
rom C"rm?n B01ii. 

Conrad Weidt tem si­
do alvo de grandes elogios 
pelo mag,,ifico desempe. 
nho no papel d3 Cesar� 
B-Orgia, em "li violinista 
di Firenie". 

Carmen Bo�i, depois 
de "Matrimonio in perico. 
lo", dirigida por Max Rei. 
chmann, fará "Grande Ho. 
te! Atlantic". 

il! 

Maria Jaoobini, logo 
ru;sim que terminou o se·� 
trabalho em "Carnevale di 
Venezia", começou a to. 
mar parte noutro film. 
cujo titulo ainda está su. 
jeito a modificação. 
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LLOYD HUGHES E DONALD 
RE/D HUGHES ... 
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.lflf,TON SILLS, DORIS KE.\'YO.V 
E CLARENCE KENYOS STLLS ... 
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O PllSSO tM �llhSO 
(THEWREC'K) 

FILM DA COLUMBIA 

Joc Danton. Franccs JlcDonald. Peter Harley, Jam<s 
Bradley Jr. Anna Barron, Shirley Mason. Roberr 
Brooks. )lalcoln )lc(;rei:or. Luiza Brooks, Ambcrt 

:\'orman 

Para certos tndt\/1duos, dorados de um expediente 
extraordinario, todas as occasiõe!> sio opportunas para 
conseguirem fins lucrar,vos. Valendo-se de sua lab1a 
conv,ncenrc e ligeireza das resoluções em momen­
tos d1Hicc1s. até para realisarem um casamento E' o 
que acontecia com Joe Danton. que vamos encontrar 
Justamenre quando acaba de reah�ar um audacioso 
roubo. ,ndo depois propôr casamento a uma moça, 
que apc:nas conhecia de v1Ma Acon1cc1a também com 
Anna 8:inon. a quem elle se diri'!1u, um facto que a 
punha em contin�encia diíí1cH. poh íOra despedida da 
Companhia Telephcnica e andava .1 procura de uma 
collocaç,o. Nada suspeitando de Joe e achando mes­
mo provavel um·a fehcídade futura, ella acceitou a 
proposta, embora extranhasse a pressa com que J0t: 
queria fazer tudo aquillo Com uma desculpa qual­
quer, arranjaram-se as co,sas e. naquclla mc�ma noite, 
elles tomavam um hndo auto para 
realisarem a viagem de nupcias ... 
Tinha ra­
tão J o e 
Oanton pa­
ra se apres­
sar na par-

tida, pois a po11c1a J.i andava com o olho vivo cm 
sua pessôa e no soc10. Perer Harley, que tinha so­
ciedade em rodas as "transacções" realisadas Mal 
romavam o au10 e da\•am a pr,mesra corrida nas 
avenidas da cidade, e o pr1me1ro posto policial to­
mava conhec,menro de sua presença por ali e pro­
videncias ur�entes eram tomadas para lhe cortarem 
os cam,n hos. A policia americana não é para brin­
cadeiras e quando se propõe a caprurar um larap10 
é trabalho sério e pode-se contar com o seu bom rc• 
suhado. Houve certa diííiculdade em �e pegar o fu�i-
1ivo. mas a emprcza chegou a bom termo Apenas 
a maldade de: Joe íez com que se complica'ise a s1-
ruaçào de Anna. que ío1 presa rambem como sua 
cumplicc, rendo sido enconrndas em seu bolso di­

versas Joias roubadas Em \"à.O procurou Anna mos­
trar a sua ,nnocencia. baldados foram os seus pro­
restos A lei era energica e a reclusão da moça foi 
ordenada Dias depois� um coml'ioio que se dirigia 
para o sul conduzia os sentenciados .t Penitencia­
ria. Anna soífr1a os horrores de sua s1ruaç:10 affh­
c11va, tendo ao seu lado a carranca de uma mulher 
da policia. e11conrrando apenas para sua distração 
a conversa ru11I de wn2 casual companheira de via-
1.tem, que como todas as mulheres. começou a con­
rar sua vida de casada. Era ella a esposa de Robert 
Brooks. de Ncwporr. para onde se dir11 a. depois dt 
uma briga com o marido. seguindo a C' 1vi1e da so. 
�ra. que não conhecia. para uma prov ... ,el reconci­
Jiação. Em meio da viagr:m. quando o comboio 1a 
em wande velO(idadc. Jeu-se um impressionante 
dcs.astrc. 

Um choque com outro comboio destruiu toda a 
compo�içâo dos mesmos e um incend10 pavorow 

acaba com os que restavam. 
Muitos mortos, cenrenas de 
feridos, grande conlusào. 
aíinal Anna entrou no nu­
mero do que se ... ah·aram. 
com um ferimento na per• 
na. Procurando os aqentes 
um documenro que a 1den� 
tif,cassc, encontraram a 
carta da soRra da pequena 
loura e. assim, fo1 reata a 
sua tr'ansferencaa para o 
endereço indicado Foi ahi 
que Anna tomou o nome de 
Luii.a Brooks. sem o que· 
rer. e quando acordou e:,.. 
tava cercada do maior con­
íor10 e segurança Não se· 
ria preferivef esrar ali ;1 ex· 
pôr-se aos peri$tOs de uma 
viagem aventurosa"' Anna 
nào sabia que fazer. deanre 
de semelhante s,ruaçào. 
ainda mais d1ff1c1I quando 
chega o rapa, que devia ser 
seu marido. Bob Brooks, 
que � deixado só com a mo­
ça para se rcconc1harcm. 
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Os Jornaes publicavam pormenores da catastrophc, inciu-
1ndo na lista dos mortos os nomes de Anna. Joe e os policiaes 
Ma\ aquc:lle escapara ao desastre e escondera.se bem Entre­
tanto, Anna logo procurou explicar tudo a Brooks 

Quando uma moca rala de 1n1H>cenc1a deanre de um homem. 
elle na cerra tem que s.c commover. e as�im ficou sendo Bob o 
salvador da pequena. que ainda se viu, no dia festivo de sua 
apresentação � sociedade. assediada por Joe. que viéra roubar 
a cas.1 e .1 levára no automo.,,·el Houve ahi a,nda uma emoc10-
nanrc ,ornda. dondr resultou a mo.·te de Joc que foi precip11ado 
pela moça que guiava o carro a um prccipic,o. Agora, Anna Jj 
podia aspirar a liberdade que tanto merecia e o que é mais, o 
amor que Já acalen1ava pelo amigo Bob 

Manha Manox vrn o seu nome add1cionado ao elenco de 
··The Dev1l Dancer", da Unired Arrssts, onde segundo parece, 
a hnd• C,ld> Cray far1 alguma co,sa mais que dansar o ·'shim­
my". 

"The Symphony•· t o titulo de mais uma jo,a da Un,vcrsal, 
que tem nos principaes papeis Jean Hersholt, George Lewis e 

Marian Nixon. A historia � do dírc­
or Sveond Cadc. 

"Show Boat", que a Universal 
ansformar.i numa super-producção 
�itlma, tera Harry Pollard como d;. 
ctor, e Mary Philbin e Nonnan Kcr­
como princip.aes ÍÍRUras do elencn 
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C ONRAD VEIDT E ARTHUR CAREWE 
EM "A MAN'� PAST", DA UNLVERSAL 

Filmagem Brasileira 

(FIM) 

dos grns&'l, nos meios cinematographicos, uma co,,_ 
corre!'l.cia 4 \'ezes desleal. 

O trabalho dos operadores desva1oriza -se, as in­
trigl\s mutu<.s os clesmor•Jizam e o =ultado ele tudo 
isso são outros grandes obstaculos para o ·prOli!:rCsso 
do Cinema Brasileiro ... 

. Reunamse os operadores e todos os que s• cle­
cl1cam p. algum ramo d<> C inema, troquem idéas, cli,. 
cutam-se as questões de interesse commum, ta.1to d� 
ponto de vista artístico como economico, estabeleçam 
pactos e accôrdos, e hão de vêr que, com a dia,;ip·ção 
das r.egras nuve,is, raiará um novo dia para a in­
dustri� NacioMI. - J. CANUTO. 

(Do "Dbrio da Noite" de 25 -8 - 1927. 

A vida dos Cinemas do 
Rio ameaçada ! 

CO)IO A PREFEITURA COGITA DE TRIBUTA­
ÇOES \SPHYXIANTES 

A questão tributaria nunca deixa de estar na 
berra, ncsre pai1. de administradores faceis, que só­
mente sabem cobrir os seus gastos desmedidos, aper. 
tando o pescoço ás infelizes victimas do fisco. Ago­
,ra, está em ev1denc1a o fisco mun1c1pal, com o anda· 
mento no Conselho Municipal do novo projecto de im· 
po"tos, com que o município se atira rudemente con­
tn a_ diversão do povo, a preço barato, isto é: contra 
os Cinemas e thcatros por sessões. Trata-se dt um 
pro1ec10 que representa uma verdadeira asphyxia con­
rra as casas de d1Versões populares. Aggrava a taxa­
ção d1aria, principalmente dos Cinemas, com o tributo 
barbaro de 4 <obre do,s terços da lotação, e estabe­
lecendo no 2rt. 3 um reg1men coníuso. que íindart 
duplicando aquella taxa, com a crcação de um verda 
deiro imposto de matinte e outro de soar�e. E' o tri­
buto diurno e o tributo nocturno Um re�1men de 
arrancar couro e cabello. e �em coisa alguma aprovci­
t3r :lo pQvo. t' ante� sómente podendo feril·('I. nos seu� 
d1\'Ctt1mcntos d,arios 

Jà quando se votava o orçamento municipal de 
192J, os exploradores da industria c 1nematograph1ca 
tiveram <le formular vivos protestos., embora em pura 
perda porque 0$ intendentes, productos de caprichos 
espunos da politicalha, não os ouviram. E a Prerei­
tura, não satisíeita com o primeiro arrocho. pretende 
agora vibrar no� Cinemas o golpe de mis.ericordia 

Parece que o prdeiro e os intendentes estão con .. 
<pirando contra o aspecto alegre do Rio, de verdadei­
ra cidade moderna. cheia de diversões. -e que é uma 
exclusi\·,, crcaçào dos donos de Cinemas. O preíe1to 
íala de turismo. mas parece. com esses seus actos, re· 
fleclidos no Conselho, conspirar antes contra a propria 
\'1da OO\·;a da capital carioca. Esqueccm . ._e, um e ou• 
iro. Qu� si\o os Cinemas.. em particular, que 1em con· 
corrido para dar maior attracção ao Rio, como cidade 
r.toderna, concorrendo, ainda. para um ex.traord,nario 
desenvolvimento commercial e melhor conforto do pu. 
bhco. E. neste particular. t um mdice eloquentíssimo 

\"r ·ac.io do e1e,ante quar1e1r:\o Serrador dos arnit· 

nna-ctos do, Cinemas. que sómente t rructo ao arrojo 
e in1c1ar1va dos explon.dores da industria cíncmaro­
�raphica 

Eº precis? que o prefeito e os intendentes medi· 
tem cóm JUSl1ça, sobre a nova tributação. que se pre­
tende crear, baseada num cnterio abstracto, que ja­
ma" corresponde � realidade, quando se sabe que os 
Cinemas ainda nào conseguem vender lotações com­
pletas. nas duas sessões d1arias, matinée e soirée . 
Como, pois, crear•se um imposto arb1trario, baseado 
em 2 3 das lotações das casas, 

E' bom que os lycurgos munic 1paes ponham a 
mto na consc1enc1a, e meditem sobre quanto ji pa­
gam os Cinemas Vamos repassar esses impostos. al 1m 
de que se faça Juizo seguro dessa situaç;lo de odiosa 
exploraç;lo fiscal 

Na I" rona, do centro, pagam os Cinemas: 

Licença annual. incluindo assistencia, cai. 
xa escolar. hospital. taxa sanitaria, etc. 

L1cenca para d1stribuiç;lo de programmas, 
a 75$600 por semestre . . . . . ..... 

Licença de paineis numa média de 10 .• 
Licença de motores . . .. . . . . .  . ... .. 
Licença-registro do operador .. 
Licença para a orchestra . . . .. 
Licença para as Cámpainhas ... 
Licença para letreiros luminosos. 
Licença para toldos 

845$000 

302$000 
435$000 
126$400 
126$400 
100$000 
63$600 

291$600 
63$600 

Total .. .. .. . . . . .. .. .. 2:253$800 

E, como se essa série interminavel de impostos e 
licenças, para isto e aquollo, nào bastasse, ha ainda -
veja bem o publico! - o imposto dlario, que ta mais 
odiosa das taxações da municipalidade Apesar de pa­
garem 8 dlfferentes tributos annuaes, não podem fun­
ccionar sem a satisfação do tributo diario. E como t 
elle odiosamente lançado, A· primeira vista, parece 
que os Cinemas sómente pagam, quanto a esta rubrica, 
16$000 dlarios Mas, na tabella ha subtilezas do diabo, 
que elevam essa tributação dlaria a 88$800 e 132'60(), 
para os Cinemas da 1' zona E' que esses 16$000 são 
elevados primeiramente a 32$000, por lunccionarem os 
Cinemas em duas sessões, matinée e so,rée. Ha depois 
o augmento de 50 •,•, deshnado ao Hospital Mun,cipal. 
sommando jã 48$000 Vem em seguida o augmento de 
mais 50 ... sob fundamento de que os Cinemas cobram 
entradas de preço superior a 1$000. absurdo 1nqualif1-
cavel J ã os 48$000 anteriores. com esses 24$000. se 
elevam a 72$000 

E ha mais, ainda, os 20 • para o funccionalísmo 
municipal, em vista dos encargos da Lyra. e 2$000 de 
taxa de expediente Ao todo 88$800! E não é só. Se 
o Cinema, para agradar ao publico, apresenta numeros 
de artistas, no palco, tem mais uma sangria de 50 • • 
sobre essa totalidade de arrocho, elevando-se a somma 
dos Impostos diarios a 133$200. 

Em resumo. só por esse tributo d1aroo, paga um Ci­
nema de Avenida, ã Prefeitura, por anno - e se não 
tiver artista� no palco• a somma alarm:.1ptc de 
45 :765$400 Se tiver artistas. a sua contribuição se 
elevará a 58·472$0001 

Pelo proJecto, que tanto alarme causa, em .165 
dias, teria o Cinema. que pagar, Já 71 :248$0001 

E�se projccto, na realidade. se a 1nconscicncia do 
Con�lho nto tiver esclarecimento opportuno, vae ma· 
tar o que pensam sejam as galhnhas .de ovos de ouro, 
que sào os Cinemas Basta que se pondere que o lucro 
que t!m toclAA tis Cinc:mas no Rio e nas cap1raes d� 
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AS PEQUENAS DA CHRISTIE VENDO 
OS SEUS NOMES NOS J O R NA E S 

Estados seria inferior á renda recianiada pela Prefei­
tura, que vae altm dos 2 mil contos! 

A nova lei, se passar, obrigará 80 •·• dos Cinemas 
do Rio a lecharem as portas 

Aliás, esses tributos barbaros são inspirações de 
interesses egoísticos e retrogrados. São lructos de sug­
gestões vesgas dos fiscaes de theatros, que t!m os 
olhos aguçados para a percentagem, com que se locu­
pletam, no exerc1cio de sua funcção parasitaria. E, 
em face de tamanha cob,ça, só não vtm o interesse le­
gihmo do povo, e o futuro brilhante do Rio. Pereçam 
os Cinemas, comtanro que clles augmentem seus sub. 
<1d1os de aproveitadores dos esforços alheios 

Os interessados no assumpto promovem uma re­
uni;lo terça-feira, afim de combinarem uma acçào con· 
juncta para demonstrar a inJustiça criminosa do novo 
tributo. 

(Do "Correio da Manhr). 

DA ITALIA 

Pare a filmp.gem de ·'II wnevafa di Venezia", 
• original lusào do antigo e do moderno que Pier 
Angelo Muzolottl ,dealisou, Mm este cuJo prl,1cipai 
papel foi confiado a Ma.ri" Jacobini ,  foi necessr.ria 
de muitas construcções especiaes. lnnumeros opera. 
rios, sob 2. din,cçio de varios tech'."licos dt. e.isa pro­
ductora, estão tr�balhando e breve fariio surgir, 
como por enCF.nto, angulcs de um• Venezia ig,orada 
por muitos. Muitas sce,.as e:rão tomadas á noite, 
como por exemplo a da resta \'enez1ana, onde desíila­
rão grande que.ntidade de gondolM. Mario Almira:,_ 
te é director. 

DA FR ANCA 

Em "hlma la double" que Roger Gcupillére, 
está terminando os exteriores na Turquia, film este 
tirado do romanc:<e de Paul d'lvoi, tomam p�rte: )Ja_ 
dame Groza Wesco, Buran Heddi.1, Cht.katouny e 
o�tros. 

Quando Emil Jannings chegou a Hollywood, em 
companhia da sua mulher, Lya de Putti ollereceu n 
ambos um macaco. que baptisaram de "Hansel" 

Mas, o macaco, ninguem souhc explicar o moti� 
vo, teve um acccsso de raiva e andou quebrando vasos 
custOSO$ e outros objectos de luxo do casal Jannings. 
Em virtude disso Emil Jann1ngs mandou o macaco em­
bora . Pan onde, nioguem sabe informar, até agora 
Como Jann1ngs, porém, não póde passar sem ter Junto 
a si algum animal, conseguiu arranjar um substituto 
para o macaco, um lindo papagaio. que fala allemão 

ôl! 

A empreu cinematographica hespanhola R1car­
do .. Sanchez .. film, enviou ha pouco, j Allcmanha. um 
grupo de artistas para filmarem uma pelllcula nos 
ateiiers da Ula, em Tempelhof, sob a direcção de A 
d'Aigy. O fdm. cujo h!ulo ainda n;lo está delin1hva­
mcnte Íirmado. dcsenvolver .. sc...á em meios espanhóes. 
Além dos artis!as espanhóes foram chamados a colla­
boracão nesta cinta artistas allemàes, taes como Fcr­
dinand von Aalten, Kalkenberg e \lar,a Forescu 
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CHRONICA 
(FIM) 

de se estabelecer entre os diversos paizes o ••tntercam­
bio de informações relativas aos films nelles produzi­
dos ou exhib1dos e que forem reputados pelas respect1· 
vas censuras uteis ou pre1udlciaes li iníancia e li juven­
tude" 

··uma vez criado pelos governos um serviço in­
ternacional de informações de moda a acautelar a in­
fancia contra os films nocivos. esr, claro que o resul­
tado sena beoefico, conseguindo-se até que as fabricas 
não mais editassem taes pe.lliculas cincmatographicas. 
dada a repulsa que sofrreriam por parte dos pa,ies col­
ligados para esse fim. Poderia ao contrarto ser esra .. 
belecida a acceitação das producções que tivessem por 
fim educar ou divertir as crcanças e os adolescentes". 

Excellenre alvitre, mas que para ter execução exi­
giria preliminarmente a reforma da nossa censura. que 
oe apparelho exclusivamente policial passaria a ter ex­
istencia autonoma, subordinada ao gabinete do Mmis­
tro da Justiça, como sempre alvitramos. 

Tudo isso esti a indicar que se bem em seu inicio 
apenas já se vae íaiendo um movimento que tem por 
força de se accentuar, porque a extgir uma solução pa• 
ra esse magno problema estão os interesses de todas as 
nossas gerações em formação .  

Um Pouco de Techníca 

(FIM) 

Logo após o apparecimenlo da Cine-Codak no 
mercado, a Victor Animato�raph Company annunc1ou 
a sua camara cinematogr-aphica Victor e um projector 
para aconpanhal-a Essa camara não é feita com o 
luxo da Cine-Kodak. mas cusra um rcrço menos do 
que a Kodak, e isso certamente lhe au�mentar, a po­
pularidade. 

A camara Victor usa o film standard miniatura 
de dczcseis millirnetros. ou o sub.standard como costu­
mam design,1-o. Os magazines tem a capacidade para 
cem pés, d'estc íilm. equ1valenrc a duzenro� e cinco­
enra pês do film standard de rrm1a e cinco millimerros 
A camara rem a íórma de caixa. medindo Jx5.J4><8.I 4 
pollegadas e pesando cinco e meia libras O seu aca­
bamento é em esmalte prero, e de bella apparencia E' 
feita de aluminio e não está muito sujeita js lnrluen­
cias atmosphericas. 

O obturador t do typo de lamina commum a todas 
as camaras cinemarographicas, a lente de 25 m1lhme­
tros de fóco funccionando com a abertura max1ma de 
f. 3.5. O visor t do typo "sure-shot" mon1ado em 
cima da camara, sendo, por conscS?u1nte, su,euo ao, 
erros communs a ™e typo de visor. quando usado em 
curtas distancias Seria conveniente usar.se nesse caso 
um indicador de desvio 

(Continúa) 

Uma nova ··camera" foi inventada na Allemanha. 
que perm1th: tomar 48 mil photograph,as por segundo. 

PUlSOS DIE IFIERRO 
(FIM) 

li�efresa de movimentos para :a. defe33.. na arena. O 
roAArio de suas victorias era grande, e pul-0 estava 

o "match" que o ma pôr frente a írente com o cam· 
peão loc,'\J. Era depois de obter es..se titulo que ,Jim 
queria vingar-se do :;eu posant2 inimigo. 

Ainda que se repit.� que o hom<'m põe e Deus 
cfürpõe, não quer isto dizer que o demonio fi�ue ele 
fóra do jogo. E quendo Jim es1)<!rav� estar mais pro­
xima o sua victoria. eis que lhe tramam uma outra 
cilada os me�mos sicârios de e.itâo. em conseque:;. 
eia da qual vae o rapaz parar na cadei::i_, �i bem qu(' 
f<is..se de todo innocente da culpa que lhe imputavam 
Outr". vez faz Jim ovas juras df ,·inga ""Ça. 

Mary, cem e ca11didez dos seug pouco:;, anno,, 
não � deix2va abater no seu sentimento para com 
o rap·'.z. Para ell� J im era um verdadeiro heróe e 

cada vez o ama,·i:t com mais desas�iC>mbro. Tcd�·s a� 
vezes que ia vi,!,l.itar o namo�o. não deixava de o 
.. nimar - que um anno não custava a pa!-<.S�.r e dali 
:-"ahido. pr(';vada A sua innocenc.ia, poderia começar 
vicia �ova, poi� que bem :ot.1tbia que tudo aqµillo fôra 
apent•t> obra d<• uma trahiç.ão. Tae� p�lavras faziam 
dt"�l'>er�.r novamente a phant<>�ia no animo do sen .. 
t::>ndaclo. E rn('-:o(mo !'ln pre�icfio, par!' mnnter-se em 

boas condições de lutar, não se i,scusava Jim /los 
trabalhos braçaes os mais pesados, mantendo os seus 
musculos com a rigidez dos dias de outrora. 

Um dia, como benção dos céos, ch�-lhe o car. 
�reiro com um laudo de perdão. O bom comporta­
mento do rapaz lhe havia ganho esse gesto de com. 
miseração do governador. Jim correu á casa: e:.,ita 
pertencia. ogora a extra.."1.hOS ! Sua mãe, para o �lvar 
da prtsào, havia vendido tudo que possuía. sem re­
sultado dgum! Por indicação, foi Jim encontrar a 

VICTOR VARCO:S:I E \ ERA REYNOLDS cM 
· .. THE LITILE AD\'ENTURESS" DA P. D. C. 

pobre ,r •. hora a t,·abalhar de ereula num hotel da 
cidr,le. )Ia,; por sobre tanta infeliml�de estava sem­
pre a esperança que o rapaz tinha em sua estrella: 
um dia a sorte lhe hateria á porta. Um dia a sorte 
haveria de vir! 

O dia era de extrema festivid·de no famoso 
"Garden'. Agerra, que Já era campeão. ia defender 
o �:,u titulo numa luta a premio. O seu contendor 
era o mesmo que elle batêra, anno� an�s. na p1·1. 
meirt1 noite f"m que nos demos a conhecer com ,Jim. 
Seria. portanto, uma ,..1ctoria na cerra. O adversa­
rio não poderi� nunc� derrot<'!r o destruidor Ag2rra. 
ma� tinha lá as. !-Uas esperanças e acceitavti o repto. 
A<1ui. porém. mr is umr vez mette o demor.io a pata; 
tra.zN,do dgo de inesperado. Alguns momentos an. 
te� ele ter com� o ··mateh ", com o e:-.panto de to. 
cio�. app.arece Jim nt' umat DeJ)"is de um ... pN:1uena 
con\'er:-a, em �gredo, cem Dugn., que era o co"'ltcn­
dor de Agerra, ouviu.se o promotor da Juta brr.dar 
com l\'r:>nde dasespero: 

- l)ugan acaba de deslocar um braço' Agerra. 
vc<:ê terá de lut· r com um substituto qualqu>r, ou 
e�-:a gente ahi reunida 11os "pedr�jará, �i tran�ferh­
mc� o encontro! 

Era o plano do J im que estava d".ndo resultados. 
Dugan. amigo intimo do r: paz. cléra parte de doente, 
.. �f:u pedido, para que o outro pudes....e se medir co1n 
a velho inimi�! 

Feitoc; os proclamas dei <lois lutadores. te\·e ini. 
cio e prim::?iro "round'' ela pelejR. Jim, a despeito de 
�ua dextres.a, não se podia medir com o peso de pa­
chydenn2 do seu adver-:ario, e principiava a perder 
terreno ri olhos visto�. Duas cu tres vezes, em rotc.nd, 
s:ub��uente:;., e�tivér--. 3 uonlo de ser dado tomo ven­
cido. Era uma lucta de,-nedida e somente um mila­
gre o podiria salv{'r. 

Reconhecesdo o periio em que se aehav!\ o moço 
pugilista. correu Mary e,n seu auxilio. Num� das 
p,radas de desc·.nso, sej!Ndou ella ao ouvido do ra. 
p<>z uma8 tanta� palavras d� incentivo - que era 
ali oue se devia vingar de todas as ciladas que 
lhe havi• prep: rado o outro, que com um pouco de 
cortt�em e esfcrço a victoria �ria sua. 

Ao ree..,c.?t"'.r a luta torl:\ 2 as.-.i!-ttcncia viu a 
tran!'-formação que � ob:-:trvtira no rapaz. Agerra, 
• d •speito do $eu tremendo ímpeto. ia sendo levado 
de vencida. •té <1ue um trompaço em pleno queixo o 
pôz deci�ivame"!te no sólo para a re$Jlectiva con­
tagem. 
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A'quella noite, de posse do titulo de campeão, 
Jim commemcravn, com a sua Mary, a tão esperada 
victoria - não como o h:,.via Jeito Agerra - mas 
com um beijo que era a mais segura promessa de 
casamento e de felicidade. 

De Hollywood para você 
(FIM) 

ra Hollywood e espe� vencer na confíança que lhe 
dcposuaram Costei 

Mary CasaJuana. Symparhica. Creio que vencerá 
mais depressa que Mtrcella Nunca trabalhou em pal­
co Tem coníiança em vencer. Achou os vencedores 
brasileiros excellenres, bonitos, crc . Tambem jj íez um 
r,1m 

Bem. por ho1e basta Esta historia de impressões, 
apesar de serem pessoaes. póde molestar algum admi­
rador dah1. E' melhor, portanto. ir devagar. Assim 
se che�a •o longe o;lo chega> 

L. S MARINHO. 

(Represen,: M: olflc,al de Cinearte. 
em Hollywood). 

A Toda Velocidade 

(FIM) 

pae E se elle não fosse BiUings? interroga 
Tom Dorothy responde-lhe que não acredi­
taria 

Partem os dois de automovel para a pista 
das corridas Como a m:>ça guie o carro em ex­
cessiva velocidade, surgem dois inspectcres d� 
vehiculos Tom finge-se desma'ado e risca o 
rosto de vumelho com o •· rouge •• da namo• 
rada Os repr<sentantes da autoridade logo mu­
dam de attitude e offereeem-se para levar o en­
fermo ao hosp;tal mais proximo. Lá chegado 
To,n esperneia, protesta. mas, á força, o chlCJro­
formisam Dorothy exphca as coisas e os dois 
sahem, afinal, do hospital, sentindo Tom ainda 
os effeitos do violento anesthe11ico. 

Afinal chegam á pista justamente no mo­
mento do s'gnal de partida . Marcel Dumont 
pretende cppçr-se ao que elle acha uma lou­
cura. não srndo Tom um corredor profissional . 
Descobre a verdadeira identidade do rapaz, o 
que deixa Dorothy pesarosa e quasi indignada . 

Tem. Porém. não recua. A sua victoria. a 
victoria do �arro 7 sobre os demais concurren­
tes import3 a conquista de Dorothy. Pega do 
velante e çarte. na mais fantastica das velocida­
des Voltas e voltas, incidentes sobre inciden• 
tes. e eil-o afinar conseguindo o triumpho. o 
mais extraord;nario dos triumphos. 

O fim da historia não é difficil de adivi­
nhar Um longo beijo, beijo de amor e de agra­
decimento, e Dorothy dispÕe-se a fazer a felici­
dade de Tom Brown. -- H M. 

Marshall Neilan será o director de Colleen 
Moore no proximo !ilm desta estrella para a 
First National; Mary Brian é a heroína de Ri­
chard Dix em "The Gay Defender", da Para­
mount Conway Tearle. Dorothy Sebastian e 
Gibson Gowland são os principaes em "Forgot­
ten Women": Victor Heerman vae estrear na 
Fox dirigindo Virgínia Valli, Hallan Cooley, 
Earl Foxe e Lawrence Gray em "Ladies Must 
Dress·. 

il! 
P. A. Powers, productor de "The Wedding 

March" e Von Stroheim. o dire<:tor, tiveram 
uma seria briga a respeito do film, que já está em 
2 milhões de dollares. Ha quinze mezes que Von 
Stroheim está dirigindo 'ºThe Wedding March". 
Josef Von Sternberg foi -.:hamado para edital-o. 
Stroheim é a eterna victima dos productores . 
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fReçeJb>emos lflllmbem ll1l({J)VBJ çodffecçilo d/e 

vestfr/!l{)S e cfluilpél{)S. 

PRAÇA FLORIANO, 5 5 

(ao lado do Capitolio) 

O PRESEPE DE NATAL D'"O TICO-TICO" 
A exemplo 

dos annos ante­
riores, O Tico­

T i e o começará 
<t publicar de 12 
de Oulubro em 
diante, em suas 
paginas cenlraes 
coloridas, u m 
majestoso e im­
ponente prese­
pe. Desse modo, 
os leitores terão, 
mui to an les das 
restas de Natai, 
jó. armada e 
prompla a linda 
lapinha, d o c e recordação do 
1·.\cmplo de humildade àado por 
Jesus Chrislo ao vir ao mundo. 

O presepe que O Tico-Tico pu­
blicará este anno é o maior de 
todos os offerecidos aos nossos 

Os acontecimentos mundiaes de maior 
significação são amplamente divulgados 

pela-

lei tores, pois te­
rá o compri­
mento de quasi 
dois metros e 
u m  a multidão 
de riguras e per­
sonagens q u e 
lhe empreslaríio 
uma imponen­
cia nunca vis f,a 
alé então. Não 
obstante o au­
gmento que or­
denamos na Li­
ragem dos nu­
meros d'O Tico­

Tico que estam­
parão as paginas do presepe, é 
certo que se esgotarão os exem­
plares deste jornal. 



A mJrca preferida em ASPIRADORES 

DE Pô é a 

UNIVERSAL 
pela sua solida construcção e 

perfeito funccionamento. 

Indispensa vel em todas as 
moradias, hoteis, casas de di­

versões e commerciaes 

Preço de reclame: 

400$000 réis 

Visitem a nossa exposição 

��� 

ACCEITAM-SE 

VENDEDORES 

F. R. MOREIRA & C. 
Teleph. 4983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 

Caixa Postal, S22 

CONCURSO DAS MEIAS LOTUS 
TERMINAÇÃO DO PRASO PARA ENTREGA DOS 

PREMIOS 

O Concurso das 1leias Lotus abe�to sob o patrocinio dt 
.. Cinearte ·· para a escolha cio artista que deveria substituir na 
sympathia dos admiradores do .. écran .. a figura inconfundivel 
do sat1dcso Rndolph Valentino. ficou terminado com o n. S9 
desta revista, de 13 de Abril do corrente anno, que. publicou a 
rclaç,10 dos nurneros premiado�. relativos ás etiquetas junto á, 
}íeias Lotus, acompanhados dos respectivos premios. 

Esses premios. desde i:qt,clla data foram postos á dispo­
siçfLO dos Srs. sorteados, na redacção de .. Cinearte ·• á rua cio 
Ouvidor, 164 - Rio. 

Corno, porém, até agora alguns interessados não tenham 
vindo ou mandado receber os seus brinde�. cumpre-nos avi­
sai-os que a entrega dos mesmos só será feita até o dia 26 do 
corrente, perdendo qualquer direito de reclamação os que o 
fizerem depois dessa data improrogavel. 

CINEMAS GAUMONT 
Simples, fortes, perfeitos 
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l'tllUt fifRRfZ IIIIIHOS 
RUA DA QUITANDA, 21

CAIXA POSTAL, 327

Peçam catalogos e listas de preço. 
R I O  D E  JA N E IR O  

Deseja emmagrecer ou conhece alguem que o queira? 

O excesso de gordura provoca diversas molestias: Co­
ração, figado, diabetes, etc., 
diminue efficiencia de trabalho e 
prejudica a esthetica (uma se­
nhora ou moça gorda tem menos 
attractivo). 

EMAGRINA 
(comprimidos) - al.1Xilia podero­

samente o emmag,ecimento, não prejudica o organismo e é 
acompanhada de um rei.ime muito util . 
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O livro vermelho dos telephones 
(LISTA NAO OFFICIAL) 

Está circulando, á venda em todas as livrarias, "O 
Livro Vermelho dos Telephones" (Lista Não Official), 
por ordem de nomes, profissões, ruas e numeros. E' 
uma publicação que se edita pela 2ª vez entre nós, edi­
ção do anno corrente, e vem grandemente melhorada, me­
recendo aqui uma menção especial as novas e utilissi­
mas secções "Automoveis" e "Caixas Postaes". "O 
Livro Vermelho dos Telephones" (Lista Não Official), 
faculta ao interessado informar-se rapidamente do en­
dereço de que no momento precisa, sem necessidade de 
recorrer á telephonista de informações. 

Dá-se, muita vez, que annotamos apressadamente o 
numero de um telephone, não escrevendo o nome da 
pessõa que nol-o forneceu. As preoccupações do dia 
apagam da nossa memoria o nome daquella pessôa e, 
por mais que o queiramos, não conseguimos nos lem­
brar de quem e para que fim registramos aquelle numero 
telephonico. Se se tratar de um telephone commum, ser­
vindo a varios escriptorios, mesmo que peçamos liga­
ção para aquelle apparelho não sabemos a quem dese­
jamos falar. . . Todos quantos se utilisam do telephone 

podem contar um caso a na logo comsigo occorrido. "O 
Livro Vermelho dos Telephones" (Lista Não Official) 
evita o prejuízo que disso poderá advir. 

A mesma hypothese póde ser acceita com relação á 
rua, á profissão, á caixa postal ou ao automovel da pcs­
sôa com quem entramos em relação. 

A secção de Caixas Postaes é a lista completa de 
todos os assignantes de Caixas do Correio no Rio de 
Janeiro, pela ordem numerica acompanhada do nome 
de cada assignante. 

A secção de Automoveis é organisada do mesmo 
modo, com todos os carros licenciados pela Inspectoria 
de Vehiculos do Districto Federal, em ordem de nume­
ro das respectivas chapas, indicação da marca, carrosse .. 
rie, cathegoria, nome do proprietario e endereço da ga­
rage em que é guardado cada carro. 

Vê-se, por tudo isto, a grande utilidade d'" O Livro 
Vermelho dos Telephones" (Lista Não Official). que 
deve se encontrar em todos os estabelecimentos com­
merciaes como em todos os lares. 

A edição, muito bem encadernada, foi editada ca­
rinhosamente pelo Sr. Marçal Sallavery, que tem prc­
vilegio de publicação de tão amplas finalidades en­
tre nós. 

EDlÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C. 
RUA SACHET, 34 

Proximo á Rua do Ouvidor RIO DE JANEIRO 

CR.UZADA SANITAR.IA. discursos dt 
.\maury de '.\Icdc:ros (Dr.) ... 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 
figuras de João do Xortc ........ ... . 

CASTELLOS NA AR.EIA. versos de Ok­
gario '.lfaria,rno ·...... . . . . . . . .. . 

·coCAINA . . , novdla ck .\h·aro )loreyra 
PER.FUME, versos ck Oncstaldo de Pen-

11afort . . . . . . . . . . . . . 
B()TõES D()UR.ADOS, chronicas ,ohre a 

vida intima da '.\Iarinha Brasikira, de 
Gastão Penalva 

LEVIANA. novella do dCriptor portugucz 
Antonio Serro ..... 

ALMA BAR.BAR.A, contos gaúchos d" 
Alcidl.'s '.\[ay..1 

PR.OBLEMAS DE GEOMETRIA. de F,,r­
rcira de .\breu. 

c.,1 ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 
,'e Roberto Freirc (Dr.) .. 

PROM.PTUAR.10 DO IMPOSTO DE CON• 
Sl IMO EM 1925, de \'ic nte Piragibe. 

LIÇ( i::S CIVICAS, d<· ! leitor Pereira 
í(.Z·· edição) 

COMO ESC()LHER U1\tA BôA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUf' O RISMOS INNOCENTES. de .\r· imor 
INfHCE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

,'iccntc Piragibe . . .. 
TODA A AMERICA. ck Ronal<I <le Car­

valho 
ESPERANÇA - epopéa brasileira, de Lin­

<tolpho Xavier . 
APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

pelo Padre Lccncl da Franca S. J 
- cart. 

5SOOO 

2$000 

5�0 
4$000 

5$000 

5$000 

5�"000 

18$\)()[l 

()$:100 

5WUU 

4$00() 
5$000 

10$000 

8$000 

&�000 

,,sooo 

CADERNO DE CONSTRUCÇõES GEO­
METR.ICAS, d<' )l aria Lyra da Silva 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, thcoricas 
e praticas, livro officialmrnle indicado 
no Collrgio Pedro lI. de Ceei! Thiré .... 

INTR.ODUCÇÃO A SOCIOL()GIA GERAL, 
1." premio da Academia Brasileira, de 
Pontes de �firanda. broch 16$. cnc. 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO­
GICA, ele Raul Leitão ela Cunha (D,-_), 
Prof . Cathcdratico de Anatomia Patho­
logica na L:niversidade do Rio <k Janl'iro, 
hroch. 35$000. ,nc. 

O ORÇAMENTO, por .\gcnor de Rourc, 
1 vol. broch . 

OS FER.IADOS BR.ASILEIR.OS, de Rds 
Carvalhc,. 1 ,·oi. broch 

THEATRO DO TICO-TICO, rcpcnorio d•· 
cançonetas. clu,·ttos, comedias, farças, 
poesias. dialogos. monologos. obra fana­
mente illustrada, de Eustorgio \\'andcr­
lcy, 1 ,·oi. cart 

HERNIA EM MEDICINA LEGAL. por 
J.ron:<lio Ribeiro (Dr.). 1 vol. broch. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
.\breu Fialho (Dr.), Prof. Cathcdratico 
de· Clinica üphthalmologica na Universi­
dade do Rio de Janeiro, I." e 2.'' 101110 

cio l." vol., broch 25S cada 101110, nc 
cada 101110 

DESDOBRAMENTO, ck '.\faria Eugenia 
Cclse. broch . 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da ohra do famoso c.:scri1ltor · arahc :-\li 
�la lha Tahan. c.arl... . ......... . 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto c 
mapras, para os c::utsos: primario:.. por 
Clodomiro R \'a;;concdlos. cart. 

2$500 

10$000 

2(r,,()OO 

40�00 

18�0 

!8SOOO 

(>,',()OU 

5$()00 

30$000 

5�000 

4�000 

IO&lOO 

"CINEARTE" RIO DE JANEIRO BRASIL 

(Est.: numero contém 44 j)lg' nas) 





NICO 

REGENERA O SA GUE ... e ,mnando o 
augmento dos globulos san · ineos. 

TONIFICA-:OS MUSCULOS forne ...... do ao 
organismc, maior resistencia. 

PORT LECE OS NERVQS corrigindo as 
alterações do systl:ina nervoso. 

LEVAN'.f� AS FORÇAS combatendo a depres 
sã-0 e a traq 1eza organica. 

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio• 
,amento dos orgãos digestivos. 

PRODUZ ENERGIA, FORÇA e \' GOR que são os 
athiliutos da SAUDE. · .
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